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Correspondencia estrangelra [que lhes parece quasi revolucionaria, por ou- 


PARIZ 23 DE JANEIRO DE 1867 tro lado, os animos melindrosos por nature- 

; « |Za OU por principio acolheram com certa des- 

(Do correspondente particular do «Commercio confiança e com certo desdem os inesperados 
do Porto») melhoramentos. 


Em summa, as novas reformas não reali- 
sam 0 bello ideal do liberalismo. 

Falla-se muito na nova lei sobre a impren- 
sa, que não continuará a estar dependente do 
regime administrativo mas dos tribunaes. Se- 


O «Monitor universal», orgão do gover 
no, fallou emfim e sabemos hoje o valor que 
tinham todos os boatos que corriam ha quin- 
ze dias ácerca da camara dos deputados, de 
mudança de ministerio, de liberdade da im- 


politica aggressiva. Sabe-se em 8, Petersbur-| 


£º que a incorporação do reino da Polonia não 
deu melhoras á situação politica do imperio, e 
essa incorporação viria a ser impossivel se da 
questão do Oriente resultassem complicações 
sérias. 

As ultimas noticias de Candia são desfa- 
voraveis aos turcos. Falla-se de um combate 
em que os revoltosos derrotaram 5:000 tur- 
cos perto de Heraclium. Tambem se diz que 
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prensa, etc. 

Na quarta-feira, 16 do corrente, o con- 
selho do imperador, que devia reunir-se, re- 
cebeu contra-ordem e foi convocado para 
o dia seguinte ás 9 horas e meia. Reuniu-se 
com effeito na quinta-feira e á hora dita. 
Deu-se expediente a alguns negocios corren- 
tes; depois, de repente, o imperador fez um 
movimento que foi notado por todos os mi- 
nistros presentes à sessão. Tirou de um bol- 
go um papel dobrado em quatro, em que 
estavam lançadas, em ordem excessivamente 
regular, umas vinte linhas com a disposição 
calligraphica de uma composição em verso. 

MN enaros. disse o imperador, aqui es- 
tão algumas notas que lancei neste papel, 
e quizera saber o que pensam disto. 

E leu o seguinte: 

Art. 1.º Os membros do senado e do 
corpo legislativo podem dirigir interpellações 
ao governo. 

Art. 2.º Todo o requerimento para in- 
terpellação deve ser escripto ou assignado 
por cinco membros pelo menos. Esse reque- 
rimento explica summariamente o objecto 
das interpellações; é entregue ao presidente 
que o communica ao ministro de Estado 
e o submette ao exame das secções. 

Art. 3.º Se duas secções do senado ou 
quatro do corpo legislativo são de parecer 
que podem admittir-se as interpellações, a 
camara marca o dia para a discussão. 

Art. 4,º Depois de fechada a discussão, 
a camara indica a ordem do dia pura esim- 
ples ou manda ao governo. 

Art. 5.º A ordem do dia pura e simples 
tem sempre a prioridade. 

Art. 6.º A interpellação não pode ger 


ria ao menos a justiça e não o arbitrario, e| chegaram a impedir um desembarque de tro- 
cada um poderia defender-se e explicar-se pe-| pas ottomanas em Spakiae em Salmon. 


rante a justiça. 

Diz-se que haverá liberdade completa quan- 
to a periodicos, isto é, que será permittido a 
todo o mundo crear um periodico por sua con- 
ta erisco. E' uma concessão que será univer- 
salmente applaudida. 

Confirma-se o boato de ser reduzido a trez 
centimos (6 réis) o sello dos periodicos, mas 
para todos indistinctamente. Para as folhas 
pequenas que não vivem e não prosperam se- 
o pela dispensa do sello, será uma calami- 

ade. 

Não se póde deixar de dizer que são ex- 
traordinarias esta especie de liberdade dada 
à imprensa e ao mesmo tempo esta liberdade 
de interpellação concedida ás camaras. Que 
significam essas duas liberdades?Qualquer ex- 
plicação seria ao mesmo tempo inopportuna e 
talvez perigosa. O que se póde dizer é que a 
grave situação em que os ultimos sucaessos 
militares collocaram a Europa e a França,eo 
papel que o nosso paiz tem de desempenhar 
muma crise imminente, faziam esperar a dis- 
cussão da resposta ao discurso da coroa com 
viva impaciencia. O paiz soube com sentimen- 
to que se feza suppressão justamente quando 
elle esperava os debates que na abertura da 
sessão lhe dariam esclarecimentos indispensa- 
veis sobre a politica geral do governo. 

Assegura-se que será irrevogavelmente no 
dia 11 de fevereiro a abertura da sessão legis- 
lativa.- 

A demissão do anr. Fould, que teve de en- 
tregar a sua pasta de ministro da fazenda nas 
mãos do snr, Rouher, fez-lhe alcançar uma 
carta muito lisongeira de Napoleão III. O sr. 


Um facto muito grave, se se confirmar, é 
o da partida do general Kalergis para os Es- 
tados Unidos com uma missão extraordinaria. 

Não ha noticias de Garibaldi. O que cons- 
ta como cousa bem averiguada é que elle sa- 
hiu de Caprera. 

Cartas de Beyrouth de 3 de janeiro dizem 
que Abd-el-Kader alcançou a amnistia de José 
Karam, mas que, tendo sido annullada essa 
amnistia a requerimento de Douad Pachá, 
Karam tem sido outra vez perseguido nas 
montanhas. 

Não se sabe nada do Mexico além da se- 
guinte indicação dada por folhas allemãs, e 
que, se é verdadeira, mostra que o imperador 
Maximiliano não só regressa á Europa, mas 
irá directamente a Miramar. 

«Um seguro de 200:000 marcos-banco 
foi effectuado em 12 de Janeiro na bolsa de 
Hamburgo sobre objectos do imperado do Me- 
xico, embarcados a bordo da «Marie» com 
destino a Ragusa». 

— Passo da politica á vida parisiense. De- 
pois de ter estado enterrado em neve, depois 
de ter visto gelados os seus lagos, os seus sa- 
paes, os seus ribeiros, depois de se ter diver- 
tido a patinar e a cahir de costas ou a afoci- 
nhar no gelo, Parizestá desde esta manhã no 
meio dos horrores de um degelo. As ruas 
estão transformadas em lamaçaes, os passeios 
arvorejados são lagos sobre macadam. 

A célebre festa de noute a archotes, que 
devia verificar-se hontem no lago do bosque 
de Bolonha, e para a qual se havia encommen- 
dado um fogo de artifício e illuminações, tudo 
avaliado em 25:000 francos, não pôde ser le- 


mandada ao governo senão nos termos se-|ould era dos mais eminentes servidores do | vada ao cabo; a chuva começou a cabir e o 
guintes: «O senado (ou o corpo legislativo) |imperio. Havia já dezesete annos que estava | gelo a derreter-se, co «club dos patinadores» 
chama a attenção do governo sobre o obje-| constantemente em trabalho em differentes|foi forçado a espaçar a festa até que haja mais 


cto das interpellações. » 

Nesse caso, um extracto da deliberação 
é transmittido ao ministro de Estado. 

Art. 7.º Cada ministro pode, por uma 
delegação especial do imperador, ser encar- 
regado, de acordo com o ministro de Esta- 
do, presidentes e membros do conselho de 
Estado, de representar o governo perante o 
senado ou o corpo legislativo, na discussão 
dos negocios ou dos projectos de lei. 
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ACSISIANVO VOLATAGTUUUS VS TRIOS, Era: 
sessão, uma resposta a0 discurso de 
. a dy 
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Esta leitura assombrou todos os ministros, 


excepto os snrs. Rouher e Would, que sus-|não em virtude de uma bulla. Ora, essa bullaldo paraizo flamm 


peitavam os projectos do imperador. 
Depois desse primeiro movimento, e de 
haverem dirigido algumas objecções ao che- 


postos que merecêra da confiança do impera- 
dor, e nos quaes foi sempre sustentado pela 
confiança da opinião. Agora deixa o seu mi- 
nisterio com sentimento de todos os homens 
delicados á prosperidade do paiz, que haviam 
achado n'elle o espirito de ordem, firmesa de 
caracter e leal fidelidade. E, 

Às noticias da Italia confirmam o successo, 
pelo lado religioso, da missão Tonello. A dif- 
ficuldade pendente é a tentativa de unificação 


vos 1 e das administrações papaes com as do resto da | lhayam como gotas de orvalho. Foi muito no- 


juneção de pequenas dioceses às grandes, por- 
que essa juncção não poderia verificar-se se- 


seria a base de uma concordata, que daria a 
entender que a Santa Sé reconhecia a Italia. 
O cardeal Andrea, de Napoles, faz escan- 


'de «tule» com palhetas de 


fe do Estado, objecções que não mudaram na- dalo no Vaticano. Escreveu ao P apa pedin- 
da nas primeiras resoluções, os ministros pe-|do-lhe a revogação do breve apostolico que o 
diram a sua demissão. Começava a crise; suspende da administração canonica da dio-| 
ias essa demissão collectiva tinha um in-/cese de Sabina e da abbadia de Subiaco, ou 


conveniente; sanccionava a responsabilidade | um processo em fórma, segundo o direito ca- 


gelo. 

No domingo passado estava Pariz no bos- 
que de Bolonha. Era tal a multidão no cami- 
nho de ferro do oeste, que parecia que esta- 
vamos na primavera, apesar de ser a tempe- 
ratura uma temperatura da Siberia. 

Dansou-se na quarta-feira nas Tulherias. 
A imperatriz trajava um vestido de atulle» 
branco, guarnecido de grinaldas de flores, en- 
tre as quaes os seus magn'ficos diamantes bri- 
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prata. ] 


Tinha um 
colar de diamantes e de perolas, ena cintura 
esmeraldas e diamantes. Nos cabellos umaave 
ejante de diamantes e uma 
rosa-chá natural. 
Estão acabados os trabalhos de construc- 
ção para a exposição universal. Procede-se á 
installação. A antiga barreira de Passy está 
transformada e a entrada por esse lado é admi- 
ravel. Os estrangeiros andam estupefactos. 
E' fora de toda a duvida que esta grande 
exposição de 1867 será memoravel nos fastos 


collectiva dos ministros, que era exactamen- 
to o que se queria evitar, e isso era eviden- 
te as uma mudança de politica devia 
produzir uma mudança radical de gabine- 
te. Insistiu-se pois com os ministros para que 
conservassem as suas pastas, e o que resul- 
tou foi o seguinte: O snr, Rouher ficou mi- 
nistro de Estado, como era, tomando simul- 
taneamente a pasta da fazenda. Os snrs. de 
Moustier, de La Valetteo, Duruy, Baroche, 
não deixam ss suas pastas. O marechal Niel 
herda o bastão de commando do marechal 
Randon. O almirante Rigault de Genonilly 
substitue o snr. de Chasseloup-Laubat, e o 
snr. Behic cede o lugar ao snr. Forcade de 


la Roquette, mas tem para consolar-se a gran|- 


“cruz da Legião de Honra e uma cadeira no 


senado. 

"Em todaa cidade de Pariz fez sensação 
esto decreto que appareceu em 19 do corren- 
te, e que fará epocha na historia do segundo 
imperio. Esta determinação, dizem uns, pro- 
va que o imperador, a despeitojdo optimismo 
dos seus dasansores acreditados, e do perpe- 
tuo satisfecit dado nas espheras ófficiaes á im- 
mutabilidade das liberdades publicas nos li- 
mites em que estão hoje, comprehenden per- 
feitamente que o paiz estava affectado da cer- 
ta indisposição produzida pela falta de liber- 


nonico, que decida se merece tal suspensão. 


Ninguem poderia condemnar o cardeal 
Andrea, por ter feito esses pedidos ao Santo 
Padre; mas são feitos com expressões verda- 
deiramonte duras, e que um cardeal não de- 
veria empregar. Diz, por exemplo, que o bre- 
ve de 12 de junho de 1866 foi dictado por 
más suggestões, por invejas e por um odio 
abominavel; que esse breve foi escripto por 
um secretario pedante, por um homem inso- 
lente e eivado do miolo; que o Papa foi excita- 
do por furibunda intriga, e que devé reparar 
o escandalo que deu ao mundo catholico; e que 
por bem da sua honra e tranquillidade da sua 
consciencia, deve confessar que se enganou. 
E' um facto muito grave no catholicismo. 
Em que virá a parar o conflicto? 

Não ha outras novidades da cidade eterna, 
onde está tudo tranquillo, posto que todos es- 
tivessem convencidos de que entraria lá a 
guerra e à anarchia logo que sahissem os ul- 
timos soldados francezes. 

Em Florença tudo vai o melhor possivel, e 
o rei, que regressou de Tarim, dá-se a tra- 
balhos com os seus ministros. 

O principe Humberto deve partir para a 
Allemanha ámanhã ou, o meis tardar, no fim 
da semana. O fim que se attribue a essa via- 
gem é um projecto de casamento com uma 


dade. No dizer de outros, o decreto é uma? princesa allemã; mas tem outro, que prendo 
empalmação pura esimples da resposta ao dis-|com combinações politicas attribuidas ao rei 
curso da coroa que, em vesperas de ser dis-| Victor Manoel. - 
cutida, daria lugar a discussões muito vio- O inverno d'este anno é terrivel na Italia. 
lentas. il Ed A neve cobre as montanhas, e nas planicies a 
“E” denso passar cada anho uma grande|temperatura é tão má como não lembra a nin- 
revista da politica geral, uso eminentemente | guem que já nesim fosse. Ha demoras em to- 
francez porque não o tomamos de outro paiz.|dos os correios. Em Venesa manifestou-se 
Quer-se que elle desappareça depois de se ter [uma maré phenomenal, a cidade está comple- 
feito resuscitar para algum tempo. Não se de- | tamente submergida, de maneira que se anda 


“ve celebrar o seu acabamento como um pro-| em barcos pela praça de S. Marcos. 


gresso immenso.-Osinconvenientesdo debate] Na Allêmanha vemos o snr. de Bismark 
da resposta ao discurso da voroa podem ser|-com tenções de presidir á reunião dos dele- 
atenuados, e mesmo supprimidos, sem se re-| gados dos governos do Norte, 

correr a medidas tão radicaes. Ter-se-hia po- A Austria arrepende-se de não ter deter- 
dido corrigir a resposta pelas interpellações. ; minado bem as suas fronteiras quando fez o 
Por fim de contas, o que teremos é o seguinte:l tratado de paz coma Italia. Em vão insistiu 
Com a resposta e o seu debate, a minoria es-jorei Victor Manoel para que essa questão fi- 
tava sempro certa de poder tocar, ao menos) casse logo resolvida. Os plenipotenciarios de- 
uma vez em cada sessão, em todas as ques-|clararam que deixavam a demarcação de Ji- 
tões importantes. Pelo contrario, com, o di-|mites paraum futuro determinado. À expe- 
reito de intorpellação, regrado pelo decreto [riencia parece ter provado 4 Austria que fez 
de 19 de janeiro, a disoussão torna-s3 uma |mal não tratando logo uma questão de inte- 
porta de que a maioria terá a chave, e que|resse tão real, e agora dá-se pressa em resol- 
não poderá abrir-se senão por um processo |vel-a. Para proceder a esse trabalho vai reu- 
complicado e minucioso... nir-se breve uma commissão de delegados 

Duas correntes muito distincts,s se forma-|austriacus e italianos, 

ram na opinião publica enos seus orgãos. Se] A respeito da questão oriental, dá-se im- 
certos animos;timidos, pertencentes à antiga | portancia ás demonstrações -da corte de 5. 
cathegoria dos conservadores,se sentiram aba-| Petersburgo em favor de Candia, mas nin- 


lados coma audacia da iniciativa imperial, guem se convence de que a Russia pense em 'opportunidade da liquidação. 


da nossa nação e de todas as nações que con- 
correrem a ella. As riquezas de todos os pai- 
zes amontoam-se no recinto do monumento e 
breve estará tudo em seu logar. 

Nos theatros não ha nada novo a assigna- 
lar senão o triumpho da Salvioni no papel de 
Fenella da «Muda» de Auber, na Academia 
imperial de musica, e o da dansarina Dor em 
um passo escripto para ella pelo célebre maes- 
tro, 

Um novo violinista chamado Wilhelmy, 
emulo de Joachim, fez-se ouvir ultimamente 
em Pariz, e mereceu uma ovação sem igual 
vencendo todas as dificuldades com maravi- 
lhosa firmesa de mão e arco. 

Repetição do drama «O corcovado» da 
Porta de S. Martinho, e mais nada. 

BENÉDICT HENRY RÉVOIL, 


Sociedades anonymas. 
(Continuado do n.º 23) 


A secção 8.º, que trata da emissão de obrigações 
ao portador, amortisaveis por sorteio, tem por fim 
evitar o abuso da negociação de taes titulos fiducia- 
rios creados sem suficiente caução. 

O credito, quando contido em justos limites e ag- 
sentando em bases golidas, 6 um dos mais eflicazes 
elementos de civilisação e progresso; mas convém 
por todos os modos evitar 08 seus abusos, cujas con- 
sequencias são sempre funestissimas. 

Sendo as sociedades anonymas associações de 
capitses, não devem ellas nunca recorrer a empres- 
timos antes de, terem realisado o geu fundo social. 

A emissão de obrigações feita conjunctamaente 
com « das acções, e ainda antes de ter entrado em 
caixa o capital que lhes deve servir do garantia, 
constitue uma pratica viciosissima que convém evi- 
tar. 

A proposta de lei determina que o total dos em- 
prestimos assim levantado nunca exceda o capital 
da empreza, € que as emissões se. façam na propor- 
ção do fundo social efectivamente realisado, 

Convém tambem evitar a amortisação on reem- 
bolso d'estes titulos com premio, seducção perigosa 
como todos os jogos de loteria. 

Com este intuito proponho qiio as obrigações se- 
jam todas do mesmo typo, sem que a nenhumas se 
concedam vantagens especizes na amortisação por 
sorteio, para o qual se deve fixar uma somma annual 
certa o constante, por todo o tempo que durarem os 
emprestimos. 

As seguranças que estas sociedades offerecem no 
publico dependem, como mais de uma vez fica nota- 
do, da constituição regular do seu capital, e por isso 
ó evidente que, em regra geral, devem ellas entrar 
em liquidação logo que os balanços accusem sensivel 
perda do fundo social, 

A proposta de lei não exige a dissolução da so- 
ciedade por modo imperativo quando as perdas do 
capital attingirem fortes proporções, porque podem 
dar-se circumstancias, pelas quaes seja possivel que 
a sociedade continue é recupere os haveres per- 
didos. | 


TERÇA FEIRA 29 DE JANEIRO DE 186% 


mais de uma vez a jurisprudencia tem suscitado, 
ácerca da possibilidade de serem as sociedades ano- 
nymas declaradas em estado de quebra ou fallencia. 

Tem-se pretendido sustentar que a fallencia é 


um estado applicavel só a pessoas e não 8 cousas; e, 


que uma associação do capitaes póde entrar em liqui- 
dação forçada, mas nunca ser declarada em estado 
de quebra, 

Allega-se que a fallencia produz a perda de di- 
reitos civis e commerciaes, € suppõe sempre a repre- 
sentação pessoal do fallido, que póde ser condemnado 
pelos juizos criminaes quando fôr fraudulenta. 

Esquece-se porém que em materia de fallencias 
& lei não tem só em vista proteger o fallido, subtra- 
bindo-o às acções individuaes que contra elle se exer- 
ceriam. 

A lei deve principalmente attender aos interes- 
ses dos credores procurando segurar os seus direi- 
tos, pela conta que a justiça toma do activo do de- 
vedor, base da partilha, tanto mais justa, segura o 
legal, quanto nenhum acto de liquidação se praticar 
sem as garantias necessarias. 

Se uma sociedado anonyma cessar os seus pa- 
gamentos contra ella não podem, é verdade, cum- 
prir-se todas as disposições da lei relativas á pessoa 
do fallido, como tambem se não cumprem a respeito 
do ausente ou do fallecido; o que não impede que, em 
taes casos, haja declaração de quebra e se proceda a 
todas as operações que d'este facto resultam, que 
possam ser beneficas para os credores. 

Os mandatarios administradores das sociedades 
anonymas, ou os liquidatarios, são os seus represen- 
tantes, e exercem os direitos que a lei concede ao fal- 
lido, podendo até celebrar concordatas ou formar um 
contrato de união. 

Os credores representados pelos curadores fis- 
caes e pelos administradores da fallencia, podem de- 
fender os seus interesses, atacar no processo todos 03 
actos praticados com fraude e violação dos seus di- 
reitos, e vigiar pela justa partilha do activo. 

Não nos parece pois que haja razão sufliciente 
para queo artigo 1:123.º do codigo do commercio, 
que declara em estado de quebra todo o commercian- 
to que cessa os seus pagamentos, não possa ser ap- 
plicavel às sociedades anonymas. 

Declarada a fallencia de uma sociedade -d'esta 
natureza, á jurisprudencia dos tribunaes pertence 
fixar quaes as disposições da lei que podem ter ap- 
plicação. 

Quando a sociedade se dissolver, sem que baja 
motivo para declaração de fallencia, « sua liquida- 
ção será feita segundo as disposições especiaes dos 
sara ou segundo as deliberações da assemblea 
geral. - 
É na falta de disposições expressas dos estatu- 
tos, ou deliberações especiaes da assemblea geral, 
proceder-se-ha à liquidação, segundo asprescripções 
do direito commercial; dando-se aos credores a faci 
lidade de verificarem a regularidade da liquidação 
por modo que os seus interesses não sejam prejudi- 
cados. 

Taes são as doutrinas que proponho abonadas 
pela jurisprudencia mais geralmente seguida nos 
paizes onde similbantes sociedades tem tomado mais 
largo desenvolvimento, 

Pareceu tambem conveniente e justo estabele- 
cer regrasdefinidas de prescripção, para collocar os 
interessados n'estas sociedades ao abrigo de qual- 
quer responsabilidade depois de um praso rasoavel. 

Os artigos 50.º, 51.º,52.º e 53.º estipulam as 
nullidades e penalidades que devem servir de sanc- 
ção ás mais importantes disposições da lei, e têem 
por fim reprimir abusos que a mcral publica con- 
demna. 

As multas impostas pelos factos, a que se refere 
o artigo 52º na proposta de lei, são, na legislação 
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te rigorosas, e por isso proponho apenas multas de 
503000 a 6008000 réis. 4 - 

Os artigos 54.º a 57.º tem em vista regular os 
direitos das sociedades anonymas, fundadas legal- 
mente em paiz estrangeiro, que pretenderem intentar 
operações em Portugal. 

Já pela lei de 11 desetembro de 1861 se deter- 
minou que as sociedades anonymas francezas possam 
exercer em Portugal os seus direitos,e litigar perante 
os nossos tribunaes.com entidade juridica, confor- 
mando-se com as leis do reino, e que esta disposição 
podesse ser, por acto do poder executivo, applicavel 
ás sociedades do identica natureza fundadas em queal- 
quer outro paiz estrangeiro, sempre que se désse o 
principio da reciprocidade. 

Esta lei porém foi promulgada quando, tanto 
em França como em Portugal, a fundação da todas 
as sociedades anonymas era sujeita á previa autho- 
risação administrativa. 

Modificada a legislação de Franga pela lei de 
23 de maio de 1863, e devendo esperar-se em breve 
tempo n'aquelle paiz uma modificação mais radical; 
e partindo tambem a minha proposta de lei do prin- 
cipio da não intervenção administrativa, forçoso é 
procurar conciliar a intima e estreita ligação de in- 
teresses, que na sociedade moderna cada vez mais se 
estabelecem entre todas as nações civilizadas, com 
as garantias a que o publico tem direito. 

Se admittirmos as sociedades estrangeiras a te- 
rem existencia juridica entre nós, contanto que 
deem as mesmas garantias que a lei exigir para as 
nacionaes, procederemos com espirito-liberal e justo. 

A verificação, a que se refere 0oS 2.º do artigo 
54.º, não destroe por modo algum o pensamento ge- 
ral da lei. 

O poder execcntivo não negará ou concederá a 
taes sociedades a faculdade de intentarem em Por- 
tugal operações directa ou indirectamente. A gua 
missão deve limitar-se a examinar se foram cumpri- 
das as condições que a lei exigir, para que sejam as- 
similhadas às sociedades que tiverem a sua sédo em 
Portugal. 

E" de summa conveniencia exceptuar das condi- 
ções reatrictivas da lei as simples agencias das socie- 
dades anonymas estrangeiras de navegação. 

Se se attender à natureza das opersções inten- 
tadas pelas referidas agencias, c se considerarmos 
que o paiz colhe grande vantagem de serem os seus 
portos pontos de escala, explicada e justificada se 
julgará a disposição excepcional, 

Pelo principio da não retroactividade das leis 
é evidente que todas as sociedades anonymas exis- 
tentes continuarão a reger-se pelos séus estatutos, 
que tiverem sido approvados pela legislação vi- 
gente, | 
Finalmente, senhores, o cepirito geral da pro- 
posta de lci consiste cm fazer conhecer a verdade em 
todos os actos sociaes. 

Saiba o publico, e saibam sempre os associados, 
desde a constituição da sociedade até 4 sua liquida- 
ção, qual seja a sua verdadeira situação. E repetin- 
do as pbrases de um escriptor distincto terminarei 
dizendo que—as sociedades auonymas são pequenos 
estados financeiros sujeitos a abusos frequentes, pa- 
ra og quaes só póde achar-se remedio em que o seu 
governo seja sujeito à fiscalisação dos governados, 
com um largo e franco regimen do publicidade; regi- 
men este de que sempre tem colhido incalculavel 
proveito as nações que o adoptam eseguem com leal- 
dade e verdade 

Explicado assim o pensamento do trabalho que 
submetto ao vos o esclarecido exame, e repetindo 
que n'elle ge procura substituir a intervenção pre- 
ventiva da authoridade por uma maior expansão dada 
É iniciativa individual, devo esperar que o acolhereis 
favoravelmente. 

- “Tenho pois a honra de apresentar-vos, em nome 
do governo, e conjunctamente com o meu collega o 
gur. ministro dos negocios ecelesiasticos e de justiça, 
a seguinte proposta de lei : 


Das sociedades anonymas 
SECÇÃO 1 
Da natureza e designação das sociedades anonymas 


Artigo 1.º São sociedades anonymas as asso- 
iciações de capitaes, nas quaes todos os associados 


Devo porém, em tal caso, ser obrigatoria e for-' limitam asna responsabilidade ao montante das suas 


pa a reunião de uma assemblea geral, composta de 


todos os accionistas, com o fim de deliberar sobre a 


gusbscripções, 


qualquer quo seja o objecto ou fim da 
Espe 


$ 1.º “Taeg sociedades não são designadas por propunha quea camara recommendasso 4 commigsão | 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


Annuncios e correspondencias, cada linha. 
Mepeticões . . K SMS TU ARE 
Annuncios de sahida de navio, cada um . 


Os enrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio 
bem como as publicações litterarias e , 


O artigo 43.º tem em vista cortar as duvidas que firma alguma social, ou pelo nome de qualquer dos. 


associados, mas são sempre qualificadas, ou por uma 
denominação particular ou pela indicação clara do 
Seu objecto ou fim. 

» 2.º A designação d'estas sociedades deve 
ser formulada por modo, que ellas inteiramente se 
distingam uma das outras. 


S 3.º Qualquer sociedade anonyma que ado-| 


ptar uma denominação ou designação identica à de 


outra já existente, ou por tal fórma semelhante que. 
possa induzir a erro, fica sujeita ás perdas e da-! 
'0 proprio governo tinha interesse, e sendo de espe- 
rar que essa lei passasse n'esta legislatura, esta- 


mnos que d'este facto resultarem, e será obrigada a 
mudar a gua denominação ou designação logo que 
qualquer interessado o reclame. 

) 4.º No ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria haverá um registro especial onde 
todas as sociedades anonymas deverão fazer inscre- 
ver asua denominação logo que se achem definitiva- 
mento constituídas nos termos d'esta lel, 

9 5.º Os fundadores de qualquer sociedade 
anonyma, antes de adoptarem uma denominação so- 
cial, deverão verificar, por certidão authentica, que 
nenhuma outra se acha registrada com denominação 
identica, ou por tal fórma semelhante que possa in- 
duzir & erro. 

S 6.º Logo que a presente lei esteja em vigor, 
far-se-ha no ministerio das obras publicas, commer- 
cio e industria, um registro especial da denomina- 
E das sociedades anonymas actualmente existen- 
es. á 
SECÇÃO II 


Da constituição das sociedades anonymas 


Art. 2.º As sociedades anonymas constituem- 
se pela simples vontade dos associados, sem depen- 
dencia de prévia authorisação administrativa e ap- 
provação de seus estatutos, e regulam-se pelos pre- 
ceitos d'esta lei. 

S unico. Da disposição d'este artigo exce- 
ptuam-se as sociedades que tiverem por fim adquirir 
bens immoveis, para os conservar no seu dominio e 
posse por mais de dez annos. À constituição d'estas 
sociedades fica sujeita á especial authorisação dos 
poderes executivo ou legislativo, segundo as leis vi- 
gentes. 

Art. 3.º Nenhuma sociedade anonyma póde 
constituir-se sem que : 

1.º O numero dos associados seja pelo menos 
de dez; 

- 2º O capital social esteja integralmente subs- 
cripto; 

3.º Cinco por cento, pelo menos, d'este capital, 
consistindo em dinheiro, esteja pago por todos os 
subscriptores, proporcionalmente ás suas subscri- 

E) 


$ 1.º Quando o contrato rocisl determine que a 
emissão do capital se faça por séries, a subscripção 
integral da primeira série será sufliciente para a 
constituição da sociedade. 

$ 2.º No caso previstono S antecedente, a emis- 
são da segunda serie não terá lugar sem que o capi- 
tal da primeira esteja pago na proporção de 75 por 
cento do seu valor nominal, e a mesma regra se 
observará nas seguintes emiseões. 

8 3.º Dadisposição do $ antecedente exceptuam- 
se as gociedades anonymas de seguros, e todas 
aquellas cujo capital não fôr destinado, immediata e 
directamente, para a realisação do seu objecto ou 
fim, mas servir unicamente de garantia subsidiaria 
das operações sociaes, 

Art. 4.º Os estatutos das sociedades anonymas 
são sempre outorgados em escriptura publica, e for- 
mam-o contrato da sociedade. 

8 1.º N'esta escriptura os outorgantes declara- 
rão expressamente que estão cumpridas todas as 


solidariamente res ponsaveis pela veracidade d'estas 


ncia id dd da rt Era 
pagos os direitos de sello que a lei de 26 de abri 


anno exigem pela approvação e confirmação dos es- 
tatutos das sociedades e companhias, ou 08 que fo- 
rem determinados pelas leis, sã 

8 3.º Nenhuma sociedade snonyma póde dar 
começo às suas operações sem a publicação dos seus 
estatutos, nos termos do artigo 35.º- 

Art. 5.º Os estatutos indicarão sempre expres- 
samentce: 

1.º A denominação ou designação social, pre- 
cedida ou seguida das seguintes palavras: socieda- 
de anonyma, responsabilidade limitada; 

2.º O objecto ou fim da sociedade; 

3.º Sus duração; 

4.º A sua séde ou domicilio legal; 

5.º A indicação do capital social ; 

6.º A organisação da administração; 

7.º O modo da constituir as assembleas gerges 
ordinarias e extraordinarias, 

8.º O modo do proceder 4 liquidação no caso de 
dissolução. 

; unico, Quando na composição do capital so- 
cial entrarem valores que não sejam dinheiro, ou 
quando se estipularem vantagens especines a favor 
de alguns dos associados, menção expressa será feita 
nos estatutos, indicando-se a avaliação em dinheiro, 
das vantagens estipuladas e do que assim fôr tra- 
zido para o fundo social, e ficando responsaveis pela 
effectividade de taes valores, o sujeitos a responde- 
rem por quaesquer prejuisos provenientes de dolo 
ou fraude, todos os que para a sociedade as tiverem 


trazido. 
- (Continua) 
' " 
ceia TETE 


Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 1Ú DE JANEIRO 


Presentes os enrs. vereadores em numero legal, 
faltando com justificado. motivo o enr. presidente e 
os enrs, vereadores Allen o Barboza de Araujo, o 
sor. vice-presidente declarou aberta a sessão e lida 
a feta da precedente foi spprovada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia : 

Um officio do sur. governador civil, queixando- 
se de haverem alguns empregados do municipio re- 
tirado a sgua que corria nos terrenos de Camões, 
arrendados pela Sociedade Agricola, é pedindo au- 
thorisação para derrubar alguns choupos velhos, é 
se fizessem os reparos indispensaveis nas paredes 
de vedação dos ditos terrenos, prestando-se a Socie- 
dade Agricola a concorrer com uma parte da des- 
peza : resolveu-so responder que quanto à agua se- 
ria tudo reposto no anterior estado, e quanto aos 
choupos podia g. exc.* mandal-os, derrubar, ficando 
depois à disposição da camara, e finalmente quanto 
aos concertos das paredes da vedação que se man- 
daria fazer o orçamento pela junta das obras, e que 
seria apresentado a s. exe.* a fim de se digner decla- 
rar com que quantia a Sociedade Agricola se presta 
a concorrer, para a camara deliberar o que julgar 
conveniente, 

Do procurador Amado, de Lisboa, remettendo 
uma relação das obras por elle enviadas para a bi- 
bliotheca publica d'esta cidade, entre as quaes vi- 
nham algumas por elle offereçidas: mandou-se re- 
metter a nota ao bibliothecario e resolveu-se agra- 
decor ao procurador & eua offerta. 

Do inspector da illuminação, participando que 
o mau estado da illuminação nas ultimas noutes fórs, 
devido so temporal, que quebrou mais de 800 vidros 
e derrubou 8 lampeões, e que na Foz-igualmente se 
quebraram muitos vidros e globos: o gnr, vereador 
Rodrigues propoz que todas as noutes e a diferentes 
horas se tomasse um ponto aos vigias da iluminação 
para se observar se cumprem as sung obrigações : 
foi approvada a proposta c authorisado o snr. verea- 
dor Rodrigues a dar a este respeito as instrucções 
que tiver por convenientes, de' modo que haja a me- 
lhor fiscalisação. 

Leu-se o parecer do guarda-livros relativo ás 
contas da junta do parochia de Cedofeita, e resolveu- 
se, em vista d'elle e do parecer do respectivo admi- 
nistrador do bairro, que fossem approvadas. 

O emr. Augusto Moreira disse que, tendo acaba- 
do o praso dentro do qual se deliberára resolver a 
abertura da rua em substituição da viella da Neta, 


disposições exigidas pelo artigo 3.º, sendo pessoal ej. 


de 1861 e regulamento de 10 de dezembro do mesmo| ' 


nhoras não faltaram a abrilhantar aquella so- 


O Comercio do Porto. 


40 réis 
20) 
120 


- 


encarregada de tratar d'este objecto désse quanto 
antes o seu parecer, apresentando o resultado que 
tiver obtido nos ajustes amigaveis das expropriações 
e calculando logo a importancia dos laudemios, a fim 
de se verificar se os meios votados chegam ou não 
para a abertura da nova rua e resolver-se definitiva- 


mente este objecto, 


O sur. vereador Martins, por parte da commis- 
são, disse que achava mais couveniente que este 
assumpto ficasse adiado, porque, tendo a camara 
sollicitado uma nova lei de expropriações, em que 


va removido o principal embaraço e a commissão 
mais facilmente podia fazer tentativas, que hoje 
seriam infructuosas ou trabalho completamente 
perdido, e por isso propunha que ficasse adiada a 
resolução deste negocio por este fundamento e mes- 
mo tambem para dar occasião a que podesse estar 
presente o sur. presidente, que tomou uma parte 
activa no projecto de abertura da nova rua. 

Entrando em discussão e tendo o snr. Augusto 
Moreira retirado a sua proposta, o gnr. vice-presi- 
dente submetteu á votação a proposta de adia- 
mento apresentada pelo snr. vereador Martins, que 
foi unanimemente approvada. 

Em seguida, por indicação dos snrg. Augusto 
Morcira e Nascimento Leão, resolveu-se que se ofi- 
ciasse a todos os tres deputados pelo Porto, os exe. =º* 
snre. Faria Guimarães, Ayres deGouveia e Abreu e 
Souza, bem como ao digno par do reino o snr. conde 
de Lagoaçe,para promoverem a promulgação de uma 
melhor lei de expropriações, e para ser attendida a 
representação d'esta municipalidade para ficar a 
cargo do governo à reconstrucção e conservação da 
estrada do Porto á Foz e Leça, mandando-se a todos 
as eepias das representações da camara. 

gnr. vice-presidente disse que, passando a ve- 
rificar o estado do cofre municipal, em face da de- 
monstração que lhe enviúra o sur. presidente, anne- 
xa ao officio, que fôra lido na ultima sessão, achúra 
que, sem duvida por esquecimento ou lapso, não ha- 
via perfeita exactidão na referida demonstração, pois 
que n'ella se deixára de mencionar um encargo, que 
ficava pesando sobre o 1.º semestre do corrente an- 
no, e vinha a ser a quantia de 3:2705252 réis, im- 
portancia da amortisação e juros do ultimo semestre 
dos emprestimos levantados segundo as cartas de lei 
de 20 de maio de 1863 e 5 de maio de 1865; julgava 
do seu dever dar conta á camara do verdadeiro esta- 
do do cofre municipal, e que n'esta conformidade 
mandira fazer uma nova demonstração para ger 
aunexada á outra que lhe havia sido remettida : in- 
teirada. 

Leu-se o parecer da commissão composta dos 
gnrs. vereadores Bessa, Augusto Morcira e Rodri- 
gues ácerca da reforma sobre o systema de escri- 
pturação e arrecadação do imposto da carne, e pro- 
pondo varias slterações a este respeito, bem como 
um projecto de postura probibindo a matança do 
gado suino dentro de barreiras e designando para 
este ofteito um matadouro publico junto 4 praça das 
Flores: resolveu-se que ficasse adiado este assumpto. 

Foram abertas e lidas oito propostas para a ar- 
tematação da limpeza publica : deliberou-se que fi- 
cassem sobre a meza para serem consideradas até à 
proxima sessão. ; 

Foram nomeados para presidirem no dia 14 do 
corrente à assembleia dos 40 maiorês contribuintes 
dos tres bairros os snrg. vereadores Martins para o 
1.º bairro, vice-presidente para o 2.º e Rodri ues 
para 0 3.º 

Despacharam-se os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


JO 1.º 21 de o € 
E rr Mada 4 da, "êm ; 

| MINISTERIO DO RBINO 
Syuopse geral, por freguezias, do numero dos 
eleitores e eligiveis, recenscados em 1866, compara- 
da com a do anno de 1865, e organisada pelas respe- 
ctivas commissões de recenseamento nos circulos 
eleitoraes do districto do Porto. 

— Portaria de louvores á camara municipal da 
Feira por ter deliberado crear n'aquella villa um 
atbé para 12 creanças expostas, ou orphãs de pai 
e mãi, 


A ! z e x , 


e E, 3 
ENE 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Annuncios para a arrematação, nos dias 28 de 
fevereiro e 1e 6 demarço, de fóros impostos em pro- 
priedades dos districtos de Vianna do Castello e Cas- 
tello Branco. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 


Mappas do movimento do dinheiro em caixa 
nos differentes Bancos durante o anno de 1866. 


EI DRT: ME 580 
— ce a. 


— ma a a a ae 


INTERIOR 


Proviucias 
COIMBRA 27 DE JANEIRO—(Do nos- 


so correspondente) — Incommodo de saude é 
outros inconvenientes teem-me impedido de 
escrever regularmente, como tanto desejamos. 

Ainda não demos o promettido detalhe das 
dissertações dos dous doutorandos da faculda- 
do de direito, os snrs. Jardim e Valle: fal-o- 
hemos quando dermos conta da solemnidade 
do doutoramento do ultimo d'estes senhores. 

Hoje teve lugar o doutoramento do snr. 
Luiz Jurdim: foi uma solemnidade ostentosa 
a todes os respeitos, e pela qual se póde aíle- 
rir à muita estima publica, de que gosa o no- 
vo doutor e seu respeitavel progenitor. A vas- 
ta sala dos actos grandes da Universidade não 
podia conter as innumeras pessoas, que por 
tal fórma queriam dar-lhes a sua demonstra- 
ção de afleoto e cordealidade. Tambem as se- 


lemnidade, porque ás galerias não podersm 
ter accesso todas as que alli concorreraro, va- 
tentando suas galas, tendo algumas de vir pa- 
ra dentro da teia. | 

Da ceremonia do doutoramento foi padri- 
nho o exc.”º conde de Lagoaça, que havia che- 


gado a esta cidade no dia 25, assim como os 


exc.”* snrg. ri1sconde de Pereira Machado o 
seu irmão, coronel Mosqueira, Custodio José 
Vieira, e outros, 

Ss. exc.* toom sido comprimentados por 
todas as pessoas importantes d'esta terra, que 
assim apreciam as elevadas qualidades civicas 
d"aquelles respeitavois cavalheiros, elguns dos 
rjuaes, por occasião do doutoramento do snr. 
Fernandes Forbes, já haviam recebido iguaes 
demonstrações de sympathia. 

Os doutoraes estavam preenchidos, porque 
os lentes da Universidado quizeram dar as 
suas demonstrações de apreço ao seu illustre 
collega. 

Os artistas deram tambem o seu contin- 
gente; porque alli concorreram as duas phi- 
larmonicas, estando aquella classe represen- 
tada por grande numero de seus membros. 

— ii ha jantar de etiqueta, para o qual 
são convidadas as faculdades de direito, a 
que pertence o novo doutor, e a de philosophia, 
de que é distincto ornamento o spr. dr. Ma- 
noel Jardim. 

-— Amanhã habaile, parao qual ha fei- 


tos muitos convites, o que não podia deixar de me, dando-se como eleito 2.º secretario quem cidas e que tinham receio de se denunciar fal-:tres lobos entraram tambem atraz d'elle. N'a- 


assim succeder, pelas muitas relações que em 
Coimbra tem o snr. Jardim, e não só aqui, 
como n'outras localidades. 

— Na terça-feira ha outro jantar, mas em 
familia. 


tinha sido eleito thesoureiro. 

Para 2.º secretario foi eleito,o snr. Manoel 
Pereira Arouca, e para thesoureiro o snr. Luiz 
José de Oliveira. 

Tribunal do commercio. — Por 


lando. . 

Esperemos que o sol desentorpeça os espi- 
ritos engilhados para animação dos bailes de 
mascaras. 


Occorrencias policiaes.—A poli- 


— Uma grande commissão de artistas foi portaria da relação commercial de 23 do cor-|cia fez na noute de sabbado para domingo uma 
comprimentar o sor. conde de Lagoaça e seus |rente foi nomeado presidente interino do tri-|das mais abundantes colheitas, que ha muito 
exc.”º* companheiros, que os receberam affe-|bunal do commercio d'esta cidade o snr. dr. |se mencionam nos archivos policiaes. Nada 


ctuosamente. 

— Os artistas promoveram entre si uma 
subscripção, e fizeram subir ao ar grande 
quantidade de girandolas por occasião da ce- 
remonia do doutoramento. 

Não podemos ser mais extenso, comquan- 
to tenhamos muitos assumptos a relatar, e que 
ficarão para occasião mais opportuna. 


VILLA REAL 20 DE JANEIRO —(Do 
nosso correspondente) —No dia 14 do corren- 
te procedeu-se n'esta villa á eleição da com- 
missão da revisão do recenseamento eleitoral 
para o presente anno. 

A proposta do presidente da camara foi 
approvada por 29 eleitores, tendo compareci- 
do 30 n'aquelle acto. 

Foram eleitos os seguintes cidadãos : 

Effectivos: Bacharel Antonio José Ferrei- 
ra de Carvalho, Francisco Ferreira da Costa 
Agarez, Bacharel Henrique de Bessa Correia, 
Bacharel Francisco Ferreira de Carvalho, Se- 
bastião Botelho Machado de Queiroz, Fran- 
cisco José Claro, João Pinto de Magalhães 
Peixoto. 


Substitutos: Manoel Antonio de Carva-|G 


"lho, José Pinto de Barros, Luiz Pinto Ma- 
chado, José Antonio de Azevedo, José Maria 
Baptista e Souza, Antonio Pinto Roberto Mou- 
rão, José Antonio da Costa Guimarães. 

Consta que nos restantes concelhos do dis- 
tricto foram approvados por unanimidade 08 
cidadãos propostos pelos presidentes das ca- 
maras. 

E' um excellente symptoma a serenidade 
que so deu n'estes actos por todo o districto, 
d'onde se infere que teem acalmado as exal- 
tações politicas, tão perniciosas aos melhora- 
mentos administrativos, de que tanto se ca- 
rece. Bom será que a sensatez e bom senso 
substituam para sempre os ardores das fac- 
ções inuteis e estereis, as quaes, em vez de 
produzirem algum bem, embaraçam qualquer 
iniciativa tendente a beneficiar os povos. 

— A proposito de eleição das commissões 
de recenseamento d'este districto, cumpre- 
nos rectificar um boato que não tem o menor 
fundamento. Alguem tem dito que a commis- 
são de recenseamento do concelho da Regoa 
fôra illegalmente eleita, em consequencia de 
não haver na assemblea dos 40 maiores con- 
tribuintes numero legal para funccionar, Pe- 
de a verdade que se diga que uma tal asser- 
ção é menos exacta. Temos à vista uma co- 
P' a authentica da acta d'aquella eleição, e d'el- 

a 


consta que estavam presentes 20 dos 40 |reiro ser 


maiores contribuintes; estando por isso le- 
galmente constituida a assemblea, segundo o 
disposto no artigo 23 do decreto de 30 de se- 
tembro de 1852. 


“ 


José Antonio Vieira. 

“Nomeações. -—Consta-nos que pelo mi- 
nisterio das obras publicas foram ultimamen- 
te feitos os seguintes despachos: 

O snr. director das obras publicas d'este 
districto Jeão Joaquim de Mattos, foi nomea- 
do inspector da 1.º divisão, no impedimento 
do snr. Placido Antonio da Cunha Abreu. 

O enr. José Taveira de Carvalho Pinto de 
Menezes foi nomeado engenheiro subalterno 
de 2.º classe. 

O sur. Antonio Jose Antunes, chefe dese- 
cção eo snr. Antonio Maria Copke de Carva- 
lho aspirante de 2.º classe a engenheiro. 


Producção e preço do linho. — 
Eis, segundo os dados estatisticos fornecidos 
pelas differentes authoridades administrativas, 
qual é a producção media annual de linho nos 
concelhos do districto do Porto e o seu pre- 
ço, por kilogramma, em cada um d'elles : 


: Producção Preços por 
Concelhos o bairros em kilogrammas kilogramma 

Amarante ........... 6668,400 530 
E EPA Rap A 3672 435 
E RR 8890,092 400 
Felgueiras... ....... 45 400 
Mis saca seen as sos 24235,200 3820 
Gondomar........... 8812 200 
LGUSAAS Sa eis sis essi o 3699 500 
Malba sgassssese sas. 4350 420 
Marco de Canavezes..  1880,064 480 
Paços de Ferreira. ...  4700,160 435 
Parodom coccscco «o 24000 400 
Penela ceserpcasceo 62127 480 
Povoa de VarZim.... 13200 500 
Santo Thyrso........ 5508 520 
Vallongo............ 14143 280 
1.º bairro. ... 4000 400 

Porto | 2.º bairro.... 880 480 
3.º bairro.... 740,388 460 

Villa do Conde. ...... 7500, 435 


Linha telegraphica do lHéoral. 
— Está quasi chegada ao seu termo a linha 
telegraphica do litoral, de cuja construcção 
por mais de uma vez temos fallado. 

Segundo nos informam, falta apenas a 
collocação de 6 kilometros de fio entre Leça e 
Palmeira. Estes 6 kilometros, se o tempo con- 
tinuar bom, ficarão concluidos no fim do mez. 

Para o principio do mez que entra vão es- 
tabelecer-se as estações em Villa do Conde e 
Espozende, para o que já se acha tudo prepa- 
rado. 

O inverno dos ultimos tempos tem obstado 


a que os trabalhos se não tenham desenvolvi- P 


do mais, porém, ainda assim, não tem deixado 
de progredir bastante. 

Consta-nos que por todo o mez de feve- 
4 a nova linha aberta ao uso publico. 


Encendio.— No domingo, pouco depois 
da 1 hora da tarde, deram as torres signal de 
incendio, indicando pelo numero de badaladas 
ser na freguezia da Victoria. Effectivamente 


Podiamos consignar aqui os nomes doslera na rua do Anjo, n'uma das lojas de louça 


eleitores que assignaram a respectiva acta, 
mas julgamol-o dispensavel. 
— Quasi todas as municipalidades do dis- 


tricto se teem offorecido a subsidiar com gra-|lha, que ardeu sem maior damno, porque as|pan 


tificações, compativeis com as receitas muni- 
cipaes, O professor que nos seus respectivos 
concelhos ensinar a doutrina de algumas das 

escholas authorisadas pelo artigo 9 da lei de 
“as localidades queadministram. 
Não são muito avultadas as quantias ar 
bitradas pelas camaras; muitas são, porém, 
as necessidades a que tem de acudir os mu- 
nicipios, e cm alguns a receita é tão diminuta 
que mais favoravel seria á prosperidade dos 
povos a annexação de circumscripções tão li- 
mitadas, a outras com cuja união crescessem 
as forças productivas dos melhoramentos a 
que tem direito o povo, que não paga simples- 
mente para que haja alguns individuos, que, 
à sua custa, passem os dias a gastar papel em 
uraa secretaria municipal, Muito bom será, 
pois, que as vereações entendam que o di 
nheiro dispendido no derramamento da instru- 
cção tem um fim mais justo e elevado do que 
as sommas applicadas na feitura de um pon- 
tão, util a algum compadre do presidente, on 
outra obra qualquer de somenos importan- 
cia. 

Algans professores de instrucção primaria 
teem-se offerecido para abrir cursos nocturnos 
para o ensino de adultos. 

— Brevemente alcançaremos uma relação 
nominal dos individuos que cederam amostras 
do vinho, que entrou na collecção, feita of 
ficialmente, de productos destinados á expo- 
sição de Pariz. 

E' muito para lamentar que fosse preciso, 

ve os agentes da administração andassem a 
solicitar dos industriaes a cedencia ou venda 
dos seus productos para este fim, e que não 
haja nos productores o desejo do aperfeiçoa- 
mento, que os incitasse a apresentar o fructo 
de seus trabalhos n'aquelle solemne concurso 
dos trabalhadores intalligentes. 

Esta apathia é desanimadora. 

Para a semana fallaremos mais detida- 


monte sobre este assumpto. 


qacemndaa mm RS CREDO a 
HEOSTICIARIO 


Assoclação Artistlco-Commer- 
cial. —Reuniu-se no domingo a assembleia 
geral da Associação Artistico-Commercial para 
proceder á eleição dos individuos que teem 
de exercer os differentes cargos da associa- 
ção, no presente anno. 

A eleição deu o seguintq resultado : 

Direção . 

Presidente—Louronço José de Oliveira Basto, 

Vice-presidento — Rodrigo Antonio Machado 
Guimarães. 

1.º secretario — Joaquim Teixeira de Macedo, 

2.» dito—José Mendes da Silva Magalhães. 

“Fhesoureiro—José Antonio Braga. 

Antonio de Almeida Carvalho 

Agostinho Antonio Lopes Cardoso 

Joaé Henriques da Silva 

Joaquim Jorge 

Antonio dos Santos Coelho 

José Antonio de Araujo Miranda, 

Commissão de exame de contas 

Antonfo José da Silva Braga 

João Teixeira de Azevedo 

Manoel Fernandes Reis Junior. | 

Os trabalhos eleitoraes terminaram ás 4 
horas da tarde. A assembleia foi bastante con- 


corrida. 

Associação dos Alfalates Por- 
tuenses.—Na lista dos eleitos para os dif- 
ferentes cargos da Associação dos Alfaiates 
Portuenses, que publicamos no dia 23 do cor- 
rente, houve por equivoco omissão de um no- 


situadas nos baixos do edificio da Academia 
Polytechnica. : 
O fogo manifestou-se n'uma porção de pa- 


chammas poderam ser extinctas antes de se 
communicareni; 

Já-ha tempos, se bem nos recordamos, 
houve n'uma das partes alugadas do mesmo 


Negue 
ed Lo * a 


Ed . - q ja o Vai * 
RQINcio ouiro incenalo, também qe na 


Como s certa mail Os passos fr em L 08 40 B0M 
alegre das valsas! Como está acabado! 

O carnaval vai a fazer-se velho. Tornou- 
se sério, cousa peior do que ger velho. 

Quem diria! 


menos de 35 individuos foram, por sua in- 
tervenção, recolhidos no Carmo na mencio- 
nada noute. Estes individuos achavam-se no 


botequim dos «Ratos sabios», ao Bomjardim, | 


e como a policia suspeitasse da sua reunião 
n'aquelle local ás 2 horas da madrugada, fel-os 
seguir o destino que dissemos, d'onde hon- 
tem foram remettidos para a administração 
do 2.º bairro. | 

A policia prendeu igualmente 10 mulhe- 
res por andarem a vaguear, fazendo-as remet- 
ter para o Aljube. | 

Além destas prisões, effectuou mais as 
seguintes : 

Antonio Magalhães, preso como suspeito 
de ter furtado diversas quantias de dinheiro, 
superiores a 198000 réis,a seu amo o sor. Luiz 
Ferraz Costa. Pelo 2.º bairro teve o destino 

evido. 

Leonardo de Jesus e Antonio Joaquim por 
mendigarem. Recolhidos no asylo. 

Joaquina Ferreira, como suspeita de ter 
furtado diversas peças de roupa a Balbina 
Rosa de Jesus. Foi remettida para a adminis- 
tração do concelho de Villa Nova de Gaya. 

Fallencia.—Por sentença do tribunal 
do commercio de 1.º instancia, de 21 do cor- 
rente, foram declarados em estado de quebra, 
a contar de 12 de dezembro ultimo, os nego- 
ciantes da praça de Lisboa José Maria de Ma- 
cedo e Domingos da Conceição Cazellas, so- 
cios da firma Macedo & Cazellas, com fabrica 
de fiação de algodão na rua de Santa Martha, 
d'aquella capital. 

Arrematação. — No dia 28 de feve- 
reiro proximo serão arrematados no governo 
civil de Vianna do Castello foros impostos em 
propriedades sitasno concelho do mesmo nome 
avalindos em 885038 réis. : 

Loteria de Lisboa. —Publicou-se o 
plano para a 20.º extracção da loteria de Lis- 
boa, queha-de verificar-se nodia 7 de feverei- 
ro proximo : 

O seu capital será de 21:3755000, forma- 
do de 4:750 bilhetes a 45500 réis cada um. 
Haverá 1:316 premios e 3:434 brancos. 

Os premios são os seguintes: 1 de 7:0008 
—l de 1:0005—1 de 4005—2 de 30053 —2 
de 2008 —10 de 1008 —13 de 304 — 15 de 
205 —1:270 de 65000 e 1 de 1005 ao numero 
que se extrahir depois de tirados os mais 
remios. 

Afogados. — Lê-se no «Campeão das 
Provincias», folha de Aveiro: 

Na terça-feira, em consequencia do fortissimo 
temporal que fez, houve um sinistro proximo à Tor- 
reira, junto à casa Branca, de que resultou perece- 
rem dous homens. 

Velejava em direcção áquelles sitios um barco 
moliceiro, tripulado por tres lavradores de Mira,que 
se propunham ir alli apanhar moliço; e, andando o 
misero baixel debaixo de um temporal desfeito, veio 
uma forte rajada de vento e fel-o sossobrar imme- 
diatamento. 

Dos tres infelizes, que ficaram á tonade agua, 
apenas um conseguiu salvar-se, porque sabia nadar; 
os dous companheiros,esses foram vietimas da morte. 
Foram depois procurados por outros seus com- 
heiros da mesma vida, e levados cm um barco 
para a terra da sua naturalidade, onde os aflictos 


paes, ou esposas, receberam com lagrimas os corpos 
inanimados d'aquelles dous desgraçados. 


Tubo atmospherico. — Lê-se no 
«Jornal do Havre» : 
a Ds : pç ng OS Empr aher 


; (Ds 11470 


. ep Rm de . . PM o. 
ados em ariz 1 


Esto tir at: 
e É 


telegraphos decidiu ligar a Bolsa ao posto central 
por meio de dous tubos, dos quaes um atravessará o 
Grand-Hotel e o cireulo imperial, e o outro a esta- 
ção do Louvre e a da rua dos Santos Padres. 

Uma séde subterranea da mesmaespecie reuni- 
rá muito breve as principaes estações de Pariz. O 


o] 


Pediram licença para sahir 
Janeiro 28 
LONDRES— Vapor ing. Albatross. 
IDEM —Escuna ing. Caroline Brown. 
DARMOUTH—Brigue ing. Velocity. 
FIGUEIRA—Bateira Tentativa.. 


AGGRAVOS 


Guimarães. OM. P.—e. Joaquim Vinagreiro 
e outro—juiz Machado, escrivão Sarmento. 

Marco de Canavezes. Heitor José Cardoso—c. 
o M. P.—juiz Sena Fernandes, escrivão Coutinho. 

Marco de Canavezes. Manoel José de Vas- 
concellos—c, o M. P.—juiz Borges, escrivão Albu- 
querque. 


quelle momento, e por effeito da lucta, fe- 
chou-se a porta e os quatro ficaram ame- 
drontados na obscuridade. Poucos-dias depois 
chegaram os doros da casa, e, não podendo 
abrir a porta, praticaram uma abertura 'no 
tecto, do qual viram o espectaculo que offe- 


Generos despachados pela mesa 


reciam os quatro hospedes. Mataram a tiros]  Nellas. (Conflicto de jurisdicção), 0 curador da estiva 
os lobos, deram a liberdade ao touro e vie-| Seal dos Ce puRos: “E 1). iara Augruuta fo Moro Janeiro 28 
, de Souza Menezes Figueiredo e Castro—juiz Mo- 


Linho canhamo—20 fardos 
Ferro—419 feixes 

Farinha de trigo —9 saccos 
Folha de Flandres—40 caixas. 


a a 2 em 


Estados-Unidos 


ram a Cordova referir o successo com todos 
os seus promenores, que não deixam de ser 
curiosos. 

—Lê-se na «Correspondencia de Hespa- 
nha» de 24 do corrente: 

Diz-se que quando o maestro Verdi começou 
a tornar-se conhecido com as suas primeiras ope- 
ras, estando um dia no ensaio de uma d'ellas, cuja 
orchestra elle mesmo dirigia, notou mais de uma 
vez que o que tocava contra-baixo estava repetidas 
vezes tirando o chapéu como que se fizesse cortezias 
a ale em. Cansado de tanta insistencia, pergun- 
tou-lhe: 

—Snr. contra-baixo, .poder-me-ha fazer o favor 


raes, escrivão Cabral, 

Marco de Canavezes. Manoel José de Vas- 
concellos—c. o M. P.—juiz Brandão, escrivão Sar- 
mento. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O PIA 4 DE FEVEREIRO ; 
(Despacho telegraphico) 


g seg NEW-YORK, 19 de janeiro, 4 tarde.—Araopão: 

Felgueiras. O conde de Samodães—e. o barão | Middling Upland, 35 cent. Entradas em os portos 

da Torre. ! À do sul, durante a semana 75:000 ballas. (Outros 

Oliveira de Azemeis, Francisco José Marques | despachos dão 77:500.) — Cambio: Sobre Londres, 
—t, Joaquim Antonio Pereira. 109 1/, p. e. —Ouro, 137 p. e. 


(Ext. do «J. do Havre» de 22.) 


de dizer o que Ma on árias frequentes corte- COMMUNICADOS 
zias com que chama a minha attenção? E | 
Senhor, creio que é de mta cortez sau- Declaração Praça de Lisboa 26 de janeiro 


dar os amigos e conhecidos quando se vêem em 


qualquer parte, e como a cada momento vejo e 209:9828757 


ouço na vossa obra trechos e passagens de outras| cidade ao seguinte acontecimento. No dia 25 do cor-| (dem no dia 26.....«.sesccsranos 5:9685591 
é tira que são muito minhas conhecidas, tiro ojrente depois do meio dia, foi apresentada no Banco ——————— 
chapéu e comprimento-os. Mercantil para desconto uma letra de 5258300 réis 215:9518348 

Desgraça. — Hontem cahiu abaixo do | datada de 20 d'esto mez, a quatro mezes, figurando ===> 


Cotações ofliciaes 
ções de assentamen- 


telhado da casa da snr.* D. Leonor Allen o 
trolha Bernardo Pereira, de cuja quéda lhe re- 


erentes suspeitando d'esta letra, tiveram a bondade Gê 
sultou a morte. da sebo mostrar no meu escriptorio, por um o ae a 0L UNE NESTA 
O infeliz tinha 40 annos e era casado na dos seus empregados, e reconhecida pormim à fall 1866),.....cccseeecos. 4614 8461) 
freguezia de Sandim sidade, apressei-me em dirigir-me ao Banco. Coupons, idem. ....s.x.ve 46 1/, 846 1) 
: O portador d'ella, que alli se achava esperando Títulos de 5 acções do Ban- 
pela realisação do desçonto, sahiu precipitadamen co de Portugal. ........ 5104000 a 5128000 
Factos diversos logo que me viu entrar; e tão apressadamente que! Banco Ultramarino. ...... 685000 a 698000 
deixou um guarda-chuva! Não pude reconhecel-0) , Tusitano...e.ececre 383000 a 398000 
Publicaram-se as folhas 237 e 238 da «Es- coa 08 aemftagaços. Ed ra E ao op ique rea » Commercial do Porto RODO a essa 
criptura Sagrada», tr aduzida do latim por fr €1] meu caixeiro, e Menpoidaa= que não era empregado| re gr 1298000 a 1314000 
Francisco de bes Au Parttanto e reim- pa minha era mas queeu o havia encarregado de) , Alliançã.........o 728000 a 738000 
pressa,com authorisação do prelado diocesano, [levar aquella letra ao desconto. » do Minho......... Ê a 604000 
pela empreza da «Bibliotheca Religiosa». Malograda a tentativa do roubo,a letra acha se | Gompanhia Geral de Credi- 
no meu poder e sobre o serem falsas as minhas fir-| + Predial... ces 184000 a 185500 
mas no saque e no indosso, é visivelmente falsa al temos de divida publica 
Registro parochial de 21a 28 dejfrmado snr. Calheiros. | (quilos) sos condor rdos el ap is R 
i Prevenindo que se tenha abusado mais, falsi-lmutnios de divida publica 
janeiro ficando a minha firma, cumpre-me publicar quaes 88) (arueg)...ccerecereeos 2 a 4 
Freguezia da Sé ea ui tenho ira. e at Titulos de divida ns i 
: : mo acceitante, existe apenas uma letra (n.º) (das treg onerações). . .. « 10 ESA 
dao ARNO 5 BODE 1,000 DSO masculino 6 3 do) 093) de réis 2:9048202 saceada no Rio de Janeiro. Apr RD rd o RT 
ã cdi mer yr pr Cones rig letras da ee 
pe erra (n.º! : E K e ) na som- 
am E harvo do Uligetca Rae CO ADDOS, Ei ma de réis 7:2935742, sendo dos seguintes valores: Cambios 
vos. 98 anos o odds Widies 5915846, 5915846, 2:0108050, 2:0503000, e 2:0508.| Londres. . ».. 0... 90 d/d.ccees 53 1/ 
; À pulei ore a BADO CASO, GADO ra prima E DO erereaso Ea Sia: ... Ein 
: e cambio (n.º 9, ) | Pariz ...... .... ce... 
Cinco menores, sepultados no Repouso. 0433), na somma de réis 9:64883925, sendo dos se-lGenoys......0. 3 m/de...co 530 
oe e ' guintes valores: 3:0003000, 1:1755805, .5245220, Napoles........ 3 m/de....o 530 
Freguezia da Victoria 2:640 5650, 2:0008000, 1143260 e 1933390 réis. | Hamburgo ..... 3 m/d...e.w 471) 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do De todas estas doze letras que firmo como sac-| Amsterdam. .... 3 m/d....ca 42 14 
feminino. cador ou indossante e que tenho descontadas, con- Madrid .ceseres 8 dWV..ccoo 9 
CASAMENTOS sidero uma apenas na Caixa filial do Banco de Por- CAN E recorre. O Aide 
Antonio da Rocha, 24 annos, na rua dos Cal-|tugal, porque todas as outras foram descontadas| Porto ...e.zv.e 8 dveccvo. par 


deireiros, com Maria da Silva, 20 annos, em S. Pedrolem mãos de amigos meus particulares aondo as 
de Miragaya. ” supponho existentes. Fundos estrangeiros 
Manoel Posse e Fernandes, 26 annos, ns praça Declaro, pois, como falsa qualquer outra letra Bolsa de Londres, em 26 de janeiro — Gonso- 


de Santa Thereza, com Margarida Loureiro Amalia, que ao presente appareça nesta praça, em que &4,: ud to portugu 49 3/4 
15 annos, idem. minha firma figure d'algum modo. , llândos O dá Pu em 96 E juniro—S ts cento 


OBITOS Com um commercio como o que sustento, não 1 ; 
José de Ssuza Pedroso, 78 annos, solteiro, no | posso dizer que não hão-de mais offerecer-se a des- as MAS NIAATas qua RO o vo me 


largo do Correio Velho, sepultado em Agramonte. | conto letras que eu firme; mas peço que, quando. “Far 
Serafim Manoel Pinto, 57 annos, casado, naja minha qua for honrada com ,: lb ando se- lidados 33,70 —difforidos 31,80. 
rua do Almada, sepultado no Repouso. ja-o com perfeito conhecimento da qualidade ou ca- 
Rosa Soares de Almeida, 74 annos, solteira, no pacidade dos portadores. 
Campo dos Martyres da Patria, sepultada em Cedo- Porto 28 de janeiro de 1867. 
feita. Joaquim Pinto Leite. 
- Joaquina Rosa, 85 annos, viuva, na rua dosj (30) 


—— mw 


OBSERVAÇÕ 
OBSERVATORIO METEUROLOGICO DA HSCHOLA 
MEDICO-CIRUBGICA DO PURTO 


Caldeireiros, sepultada em Agramonte. = |Barome-[Thermo-| Psycl e Cariz 
F ia: do” Banio Itai : ES tro metro | metro SM ida athm, 
reguezia de Sa efonso se 
A Baptisados 6, sendo 4 do sexo masculino e 2 do PARTE COMMERCIAL “co | Altura | Graus | É nas - 
eminino. FAÇu S q : umia. stado 
Não houve casamentos. Alfandega do Porto > cpa eee do ar em| 24 | do ceu 
OBITOS | Rendimento da alfandega do Porto, de E no Tarará ventéa! O do 
21— Anna Maria, 40 annos, solteira, na rua] 2a 26 de janeiro ...ccocreroo so. 102:16558570 E EP Sa de satura- tempo 
Formosa, sepultada no Repouso. Idem DO dia 28 ce ccecoscrsccoao ooo 27009485] HR | PREEOA, | SEE 100 
23-—-Mano:1 José Gomes da Graça, 36 annos, o, (RO 
casado, na travessa de Germalde, idem. 104:9263055 19 p.| 76318 | - 11,0 80 N. | Encob. 
Mais 5 menores, sepultados no Repouso e na == 08 em Ê Es SM [A 


— 


8a 


feminino. | | RIODEJANEIRO—Ns galera Europa, F. 4 o 4 » rel nai 
Não houve casamentos. Teixeira de Fabaios, 76,92 litros de vinhos; M. J.| 8t.| 763,00] 144 | 89 NO. | Idem 
OBITOS Monteiro Braga, 55,12 ditos de dito, [ caixão com R 
25— Antonio de Magalhães Lima, 47 annos, sol- livros, 1 dito com figos e nozese 1 ancoreta com azei- Maxima temperatura 17,3 e 
teiro, na rua de S. João, sepultado no Repouso, tonas; Viuva Azevedo & Filhos, 100 eunhetes com Minima » 8,3 


vellas de cebo; A. Pereira Barbedo, 3 caixões com Quantidade de ozono 5,5 


Foi uma folgazã creatura, no seu tempo.|ar empregado como motor, é comprimido por meio 
Ria, fazia rir, era voluvel e enthusiasta, super-| da agua e não pelo vapor, que exigiria a installação 
ficial e espirituoso. de machinas de grande volume. É" uma feliz appli- 

Um dia chegou-lhe a velleidade de poetar, cação do syetema imaginado pelo engenheiro Som- 


: . da melier para o corte do monte Cenis, systema que o 
e á força de dizer muito, dizia algumas cou-|snr, de Vongy, director geral dos telegraphos, iene 
sas que lhe não desluziam o nome. 


Mais 1 menor, idem. 


Freguezia de Cedofeita 


do feminino. 


CASAMENTOS 


palitos. 
BAHIA—Na barca Social, M. F. da Costa Gui 
marães, 555,44 litros de vinho; L. José de Campos 


Baptisados 10, sendo 7 do sexo masculino e 3/50 canastras com alhos e 3 volumes com rolhas; J. 


Francisco Pinheiro, 1 caixão comcarne de porco. 


, 


PERNAMBUCO--No brigue Triumpho, Pinto 


agua pluvial em 


Pluvimetro (alt. da 
O director, Gomes 


Coslho: 


—- 


— 


PARTE MARITIMA 


veu adoptar depois de o ter visto funccionar n'uma 
Isto foi dantes. Agora vel-o, é partir-se o 


A . ç 
coração de dôr por esta jovial creatura que se 
encaminha parao termo da sua existencia. 


Porém resta-nos uma esperança. Elle tem 
ainda diante de si alguns dias, antes de se re- 
tirar da scena por este anno. Appellemos pa- 
ra o esforço que fazem todos os moribundos 
para se prenderem á vida como uma hasto a 
que se lança a mão para não cahir. 

Se elle, tão doentinho, tio enfezadinho 
como se nos mostra, terá ainda um sorriso 
para as cousas d'esta vida | 

Esperemos, leitor. 


Theatro de S. João. —Verificou-se 
na noute de domingo passado a annunciada 
representação da opera «O arco de Sant An- 
na», em beneficio do seu author, o sor. Fran- 
cisco de Sá Noronha. 

Esta recita attrahiu ao theatro de S. João 
uma grande concorrencia de espectadores. 

Nos intervallos de todos os actos e no fim 
da representação o snr. Noronha foi chamado 
ao proscenio grande numero de vezes, o re- 
cebeu muitos ramos e algumas coroas. Os 
principaes artistas que tomaram parte na re- 
presentação tambem tiveram muitos applau- 
sos, chamadas e ramos. 

Nos intervallos do 1.º ao 2.º e do 2.º ao 
3.º actos os enrs. Alberto Pimentel e H. Ma- 
rinho recitaram poesias em honra do benefi- 
ciado, as quaes foram repetidas a pedido de 
muitos dos espectadores, 

A banda do musica do regimento de in- 
fanteria n.º 5 executou no atrio e no salão do 
theatro diversas peças, tanto antes de prin- 
cipiar o espectaculo como nos intervallos e 

m delle. 

—Hontem voltou à scena, pela ultima vez, 

a opera cantada ante-hontem, 


Concerto. —Além da snr.* Minaldi e 


recente viagem a Saboya. 

Boa razão. — Meu pai, — dizia um ra- 
paz a um aldeão em um wagão de terceira clas- 
se — tenho ouvido dizer que ha sempre uma 
razão para tudo o que se faz. 

— Isso é verdade, rapaz. 

— Então porque é que vamos sempre na 
terceira classe ? 

— E! porque não ha quarta. 

Carta escripta a um photogra- 
pho. — Ill.=º'snr. Tenho muita vontade de 
ter o meu retrato feito por v. 8.* Como não te- 
nho tempo para ir á cidade, mando-lhe o meu 
passaporte, que dá todos os meus signaes com 
muita exactidão. 

Varias noticias. —A folha que se pu- 
blica em Lisboa com o titulo de «Revista da 
semana» suspendeu a sua publicação. 

— () districto de Coimbra produziu no 
anno passado 9:554 pipas de vinho e 286 pi- 
pas de aguardente. Comparada esta produ- 
cção com a do anno anterior, ha uma diffe- 
rença para menos de 2:255 pipas de vinho 
e 114 de aguardente. 

No mesmo districto existiam no anno de 
1866 4:195 cabeças de gado cavallar, 4995 
do asinino, 1:341 do muar, 20:677 do bovi- 
no, 105:165 do lanigero, 49:739 do caprino 
e 50:896 do suino. Comparativamente com o 
anno anterior, ha differença para menos de 
302 cabeças no gado cavallar, 835 no asini- 
no, 5:394 no bovino, 2:041 no suino; e para 
mais de 40 no gado muar, 16:752 no la- 
nigero e 4:958 no caprino. 

—A communicação telegraphica subma- 
rina entre o Hannover e Londres está perfei- 
tamente estabelecida, e o publico não póde, 
comtudo, aproveitar-se d'ella. Surgiram des- 
avenças entre o enr. Renter, proprietario da 
agencia telegraphica do mesmo, a «Electric 
and international company», á qual tinha 


26 — Augusto Malheiro Dias Guimarães, 24 an-| Correia, 3 caixões com varios artigos; A. O. Fontes, 
nos, na rua do Breyner, com Sophia Arminda Mon- | 10) barris com ferragens; J. Antonio Duro, 1 caixão 


teiro, 20 annos, na rua de Cedofeita. com musicas. 
. OBITOS| PARA' — Na barca Adelaide, L. José de Cam-| para o Havre, o vapor Lisboa. 
: 21-—José Baptista Percira Galvão, 70 aNDOs, ! pos, 20 canastras e 15 cestos com alhos;A: de Padus E É 
brado 9 de julho, sepultado no cemiterio da | Coimbra, 2 latas com carne de porco; Leite & Rocha, 
reguezia. 8 amarrados com vassouras; Viuva Moreira & Filho, 


Em 30 do corrente, sahirá de Lisboa pars o 
Pará, o brigue Feliz Ventura—em 1 de fevereiro, 


Porto 2% de janeiro 


22—Engracia Maria da Rocha, 49 annos, casa-| 1 caixão com obras de prata; M. Gualberto So BNTRADAS 
da, na rua do Campo Pequeno, sepultada em Apra- ado a pelan E SO) LIVERPOOL (por Vigo) 22 dias—Vapor ing. 
Erro po fequeno, sepultada em Agra-l 48 volumes com varios artigos; J. C. Ferreira Soa- Cintra, cap. Lloyd, poe d po ) Alerandio ion 


res, 5 ditos com ditos. 
RIO GRANDE—No patacho Garibaldi,G. Fer-|€ 

nandes do Nascimento, 33 barris com sardinhas, 3 

caixões com calçado e 1 dito com fão. ) 
LONDRES — No vapor ing. Albatross, Sande- 


»——João Pinto Gomes Soares, 72 annos, casado, 
na rua dos Martyres da Liberdade, sepultado no ce- 
miterio da freguezia. 

»—Domingos da Silva, 28 annos, casado, em 


” IDEM (por Vigo) 12 dias—Vapor ing. Bragan- 
za, cap. Walker, ditas a F. Chamiço Filho & Silva, 
Não sahiu embarcação alguma, 


PR pião idem. man & 0.:, 29917,44 litros de vinho; Croft & C., Idem 28 
À —Francisca Emilia de Pinho, 70 annos, ca-| 1068,48 ditos de dito; Hooper Brothers, 6678 ditos Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
sada, na rua do Pinheiro, sepultada na Lapa, de dito; A. Luiz da Silva & Filho, 133,56 ditos de Idem 29 


Mais 2 menores, sepultados no cemiterio da 


froguezia e no de Agramonte. dito; C. Smithes & C.*, 534,24 ditos de dito; D. M. 


Feuerheerd Junior & C.*, 534,24 ditos de dito e 80 
gaccas com lã lavada; M. G. Ribeiro, 10 condeças 
com ovos; A. J. Pereira Soares, 2 caixas com fructa; 
Pedro Fladgate, 1 caixão com arbustos; Dow & Q.*, 
1 dito com laranjas; Kingston & Sons, 2 caixões com 
tangerinas. 


(ks 8 mnomas DA MANKRÃ) 
Fóra da barra ficam : 
Barca ing. Augia e outra. 
Escuna ing. Maria Manuella e mais tres. 
Um hiate hol 
Um patacho. 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 2 do sexo feminino. 
Não houve casamentos. 


f.. 


OBITOS i 
Dous menores sepultados no Repouso. . LIVERPOOL — No vapor ing. Castilian, A. Vento N. E (brando) e.o mas-tm tanto agitado. 
ec ig da vb & pes Pç litros de vinho; M p sa v - 
. rnesto de Oliveira, 35 barris vazios; A. J. Pereira or um telegramma recebido de Vigo consta 
Freguezia de Massarelos Soares, 40 caixas com laranjas; Ferreira Lopes An-| que a escuna Catharina Louise, do Rotherdam, en- 


Baptisados 1 do sexo feminino. 


Não houve casamentos nem obitos. tunes, 33 saccas com lãflavada; L. J. Santos, 12 cai-jtrou n'aquelle porto. 


xas com laranjas. 

TERRA NOVA E DARTMOUTH-—No brigae 
ing. Velocity, Hunt Hoope Teage & C.*, 592,12 li-| Movimento maritimo estrangeiro, 
tros de vinho e 3 caixões com varios artigos; M. Car-| com relação a portos de Portugal 
valho dos Santos, 25 caixas com laranjas; M. Fins & | | 

41 0.º, 158688 litros de ral. 
BREMEN — Na escuna hamb. Ingeborg, C. 
Brandão, 16 feixes de cortica. 


Freguezia do Bomfim 
Não houve baptisados, 
CASAMENTOS 
Agostinho Fernandes, 19 annos, no Canipo 2 
= Agosto, com Rosa de Souza, 19 annos, n& rua 
ova. 


ENTRADAS | 
20 de janciro. Em Plymouth: Aveirense, de Dar- 
tinth para Aveiro; Lawrence, de 


New-Castlo para Lisboa; vapor 


Manoel da Silva Telles, 19 annos, na ruia do|. — NEW-YORK—No biate Valente 2.º, Pimentel D. Luiz, de Hull para Lisboa. 
Bomfim, com Francisca Martins, 31 annos, na For-| & Filhos, 100 quintaes de cortiça. 19 , Em Lowestoft, o Emly, de Lisboa 
miga. HAVRE—No patacho Iberia, A. Luiz da Sil- ara Leith. 


entres va & Filhos, 133,56 litros de vinho; Paes & Menezes ,| 18 
Rita Angolica, 18 annos, solteira, na rua das: Ei- | 40 saccos com sumagro. 
rinhas, sepultada no Repouso. 
Elisa Rosa, 30 annos, casada, na travess a das 
Dores, idem, | 
Quiteria da Silva, 39 annos, casada, na rua de 
Monte Bello, sepultada no cemiterio da freg' rezia. 


m Portland, o Banhfesken, do 
Aalesund, e sahiu em 19, para e 
Porto. 

Em Harwich, o Village Belle, do 
Faro para Leith, com jperda de 
ancora ecorrente, duda 

Em Trieste, o Deodata, de Lis- 


Cargas manifestadas 19 
C. M. n.º 11—Liverpool—Vapor ing. Cintra, 
cap. Lloyd, a A. Miller & C.*, 750 volumes com di-|16 


Mais 4 menores, sepultados no Repouso. versas mercadorias, 200 toneladas de carvão de pe- boa. 7 
dra e coke, 74 toneladas, 5 quintaes, 1 arroba e 22/4de dezembro. Em Buenos Ayres, o Mathilda, 
arrateis de ferro. de Lisboa, | 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculirio e 2 do err side ra oba 


2) de janeiro. Em Deal, o Adela, de Londres 


do snr. Marques Pinto, que dissemos tomarem | vendido tres dos quatro tios da dita linha e feminino. Bi a ir je ren me peito Es 
parto no concerto do snr. Annibal Napoleão,ja administração prussiana; esta ultima pro- Não houve casamentos. das de carvão, do descripto no manifesto. - 17 de janeiro De Falmouth, o Anna Maria, pa- 
que se verifica hoje no theatro Baquet, far-|hibiu que a linha funccionasse, declarando 97 Ross do Palbociiio. podia E e C. M. n.º 12—Idem—Vapor ing. Braganza, cap. : va Lisboa. - rapa 
se-ha tambem ouvir O joven pianista Arthur que ficará interceptada até que tenham ter-|rua da Serra do Pilar, sepultada no cemiterio dg fre- bg ii tm Pd ps ra a volumes » De Cardiff,o vapor Irene, para 
Ferreira de Souza, de 8 annos de idade, quejminado as desavenças que existem, guezia. aa arg 27 nando É tsc adas, 9 quintaes,. Lisboa. 
E em publico deu provas do seu esperançoso ” A po melhores paizagistas ingiexes, Mais 1 menor, idem. : Dos sobrecellentes 150 toneladas de carvão de)” É a O vapor “Norfolk, para 
talento. athan Hoghes, começou a pintar um quadro pedra. Artes 

Os trechos que o snr. Annibal Napoleão | que representará a catastrophe de Regent's , 16 de janeiro. Do Malaga, o vapor Eptanisos, 
executará no piano, são uma phantasia do| Park, onde morreram quarenta patinadores TRIBUNAES Termos de carga para Lisboa. 
«Trovador» de Kuhe, o «Turbilhão» grande/em consequencia de se ter quebrado o gelo. — Janeiro 26 | 
galope de concerto por Arthur Napoleão e| Este quadro figurará na exposição universal. Relação do Porto 2 dra ade a ste Telegraphia electrica 
um «Grande Conarte» de Weber, para pia-| '—Falleceu ha poucos dias o pai do com- Sessão de 28 de janeiro Idem 28 Rtotda é. AmocieitoiCa tal 
no e orchestra, positor de musica Verdi. APPELLAÇÕES CIVEIS LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. (Dirigida à Associação Commercial) 

—Diz uma folha de Cordova (Hespanha) IDEM— Vapor ing. Braganza, cap. Walker, Lisboa 27 de janeiro  - 


Bailes de mascaras. — Houve no Porto, Manoel Alves da Cruz e sua irmi—e. 
de Crystal|que ha poucos dias um touro na deveza cha- | Joaquim Alves da Cruz—juiz Moura, escrivão Cou- 
mada das Aljabaras viu-se de improviso as-|tinho. 
saltado por grande numero de Lobod, Fu- 

gindo o touro dos seus carnivoros persegui- 


sabbado e no domingo no Palacio 
os primeiros bailes de mascaras d'este anno. 
Na primeira noute a concorrencia de mas- 
caras foi diminuta e a de espectadores tambem 
não era numerosa. No domingo avultou mais | dores, foi dar a uma casa deshabitada n'es- DITA DA FAZENDA NACIONAL 
O numero do uns € outros, porém parece que Sã occasião e cuja porta so abr lu ao seu im-; Aveiro. AF, N.—e. Antonio Grulha c outros 
todos os mascaras eram pessoas muito conhe- pulso, O touro refugiou-se n'aquelle asylo o '—juiz Freixas, escrivão Albuquerque. 


Arouca. Bento José Leite Cabral e mulher, no 


do, escrivão Albuquerque. 


=. 


inventario de Jeronymo Leite Cabral—juiz Macha- Po 


BRISTOL E GLOUCESTER — Escuna ing. 
William Edward, cap. Jones. 
RIO GRANDE —Patacho Garibaldi, cap. Cam- 


8. 
ILHA DE S. MIGUEL —Hiate Dia Feliz, mes- 


tre Mano. 


tim 3 


ENTRADAS 


GLASGOW 9 dias—Vapor pag. ing. Genova, 
LIVERPOOL 7 dias—Vapor pag. ing. Augus- 


ROTHERDAM 21 dias—Escuna hol. Mina. 
BAHIDAS 
BAHIA—Brigue Feliz Maffalda, 


BORDEAUX—Patacho fr. Ibex. 
BROTALL—Palhabote ing. Despern andun. 


MADEIRA—Hiate Ligeiro. : 
DUNKERQUE—Escuna fr. Dunkerquoisi. 
CADIX E MALAGA— Vapor paq. fr. Ville de 


Brest. 
NAPOLES E OUTROS PORTOS — Vapor paq. 
hol. Irene. . 
POMARAO—Patacho ing. Constance. 
RIO GNANDE DO SUL —Escuna hol. Iantje 
Nauninga. 
Idem 28 


ENTRADAS 
S. MARTINHO 1 dia—Rasca Conceição Porto 


uro. 
PENICHE 2 dias—Cahique O Que Deus Qui- 
zer. 


é SANIDAS 
POMARÃO—Brigue ing. Rebecca. 
SETUBAL —Hiate Nessos. 

CAMINHA —Hiate Amizade. 

RIO DE JANEIRO —Brigue Margarida, 
POMARAO—Patacho ing. Forest King. 
LONDRES —Vapor Maria Pia. 
HAVRE—Patacho Vigilante. 

S. MIGUEL —Escuna Emilia. 


CORREIO DEHOJE 


Lisboa 28 de janeiro 
(Corrosp. part. do «Commercio do Porto») 


O enr. barão de Magalhães, aproveitando 
a presença do snr. ministro dos negocios es- 
trangeiros na camara electiva,chamou a atten- 
ção de s. exc.* para os boatos propalados, e 
que teem causado bastante agitação na cida- 
de do Porto e provincias do norte, de que entre 
o nosso governo e o governo inglez existem 
negociações pendentes para tornar eflectivo o 
direito minimo de 1 schilling por galão que 
até agora pagavam os vinhos que não exce- 
diam, em força alcoolica a 26º, a todos aquelles 
que não excederem a 35º. 

O orador fez ver que todos cs nossos vi- 
nhos excediam áquella graduação e que não 
podiam ser exportados sem terem attingido á 
força alcoolica de 40 a 42º, que pela escala 
alcoolica actualmente em vigor em Inglater- 
ra apenas os vinhos do Rheno, os da Hungria 
e parte dos vinhos francezes podiam ser ad- 
mittidos pelo direito minimo, entretanto que 
se fossem fundados aquelles boatos e se elles 
se verificassem, todos os vinhos francezes e a 
maxima parte dos hespanhoes gozariam do 
favor feito pela supposta reforma da escala al- 
coolica. 

O snr. barão continuando lembrou á ca- 
mara que este negocio é gravissimo para todo 
o paiz, e especialmente para o Porto e provin- 
cias da Beira Alta e Traz-os-Montes, por isso 
que n'estes pontos o commercio dos vinhos é 
importantissimo, e finalmente que confiando 
muito na intelhgencia, patriotismo e sollicitu- 
de do snr. ministro dos negocios estrangeiros 
esperava que s. exc.º* não tornasse em reali- 
dade o que por ora não passava de simples 
boatos, mas que se se verificassem sugeitariam 
os nossos vinhos a um direito differencial de 
150 por cento, o que era uma grande calami- 
dade para um dos nossos mais importantes 
ramos de commercio e agricultura, 

Ao illustre orador respondeu o snr. Cazal 
Ribeiro, pedindo licença para não ser muito 
explicito, porque as negociações no pé em 
que se achavam exigiam uma certa reserva, 
reserva que a camara seria a primeira a reco- 
nhecer indispensavel; que alguma cousn se 
tinha passado sobre o objecto em questão en- 
tre o governo inglez e o portuguez tendente 
a alterar a escala alcoolica, mas não em con- 
formidade com os boatos a que se referia 0 
snr. barão de Magalhães, e pelo contrario 
no sentido favoravel ao nosso primeiro com- 
mercio com a Gram-Bretanha; e que a extin- 


cção completa da escala alcoolica 
' car au tal que com bend. 


t motul- 
A 1 A À 


onT 
” 


, 3 Data O VOVE JOHUTUCAC 
E fadada dO o Td = ade ROC Ciasdia - ana ris 
«sine qua non» para qualquer tratado ou ;con- 
venção com fo governo inglez. 


qi esovantth:s 
na ado d 


Mostrou-se o snr. barão de Magalhães sa- | 


tisfeito com tão terminante explicação dada 
pelosnr:ministro dos negocios estrangeiros,por 
isso que ella serve de garantia das vantagens 
que nos hão-de resultar das negociações en- 
cetadas, e congratulou a s. exc.* por ter dado 
explicações que de certo hão-de tranquilisar 
e socegar os animos inquietos com a repeti- 
ção de boatos tão pouco lisongeiros para aquel- 
les que se dedicam ao commercio de ;vinhos 
coma Inglaterra. 

Bom serviço prestou o snr. barão de Ma- 
galhães provocando as explicações que o snr. 
- ministro dos estrangeiros deu a proposito do 
que se dizia relativamente ás negociações pen- 
dentes entre o nosso governo e o governo bri- 
tannico. 

Não será demasiadamente crente quem tiver 
como certo, que o snr. Casal Ribeiro saberá 
cumprir fielmente as cathegoricas promessas 
que hoje fez ao paiz. 

À camara occupou-se em seguida a essa 
especie de interpellação, do projecto sobre a 
extincção dos emolumentos, orando a favor os 
gnrs. Josó Luciano de Castro (relator do pare- 
cer), José Julio de Oliveira Pinto, e contra o 
snr. José Dias Ferreira. 

Na reunião da maioria, que se verificou 
no sabbado ultimo, passaram-se as cousas co- 
mo eu noficiei em um telegramma, que foi pu- 
blicado na folha de domingo. 

Notou-se a presença dos snrs. Mendes 
Leal e Ayres de Gouveia, deduzindo-se e com 
razão desse facto, serem falsos os boatos 
de que aquelles cavalheiros se tinham separado 
da maioria. 

Foi preso o oitavo individuo indiciado co- 
mo membro da companhia do «Olho Vivo». 
Diz-se que brevemente serão capturadas al- 
gumas pessoas que occupam elevados lugares 
na sociedade e que estão cumplices com os 
«espertalhões» que já estão «á sombra». 

Tambem se diz que será chamado a de- 
pôr o correspondente em Lisboa de uma fo- 
lha portuense, que declarou ter importantes 
revelações a fazer, a proposito dos taes «me- 
liantes». 

Já está preso o homem que ficou de noute 
dentro da Alfaudega e quese evadiu por uma 
corda a qual foi encontrada pendente do alça- 
pão do armazem de Inglaterra, | 

À policia do governo civil de Lisboa se 
devem tão importautes prisões. Ignoro se o 
homem que esteve na Alfandega já fez algu- 
mas declarações e se d'estas se póde concluir 
que havia combinações para roubo. 

Effectivamente chegaram no sabbado os 
membros da commissão que foi assistir aos 
funeraes do senhor D. Miguel de Bragança. 
A «Nação» publica hoje uma correspondencia 
de Bronnback datada de 14 do corrente mez 
na qual se faz minuciosa descripção das cere- 
monias funebres e de enterramento do illustre 
proscripto. 

No dia 5 do proximo mez de Fevereiro re- 
une-se a assembleia geral do Banco Lusitano 
afim de lhe ser apresentada uma proposta do 
gnr. Eduardo Ayala dos Prazeres, que alle- 
gando ser o fundador d'aquelle estabeleci- 
mento de credito pede como recompensa ou 


indemnisação um certo numero de acções be- 
neficiarias. 

* Vae melhor o nr. Francisco de Oliveira 
Chamiço, mas ainda se está em duvida se s. 
exc."* poderá assistir á reunião: da assembleia 
geral do banco nacional ultramarino, que se 
ha-de verificar no dia 30 do corrente mez. 

No theatro do Gymnasio continua a fazer 
furor a scena comica intitulada «Nirudey- 
khan. A scena comica tem pouco merecimen- 
to, mas o que tem e muito é a scena em que 
Taborda abrindo uma pequena caixa mostra 
a cabeça do actor Romão, cabeça que se me- 
che, abre os. olhos, falla e até fuma! 

— Mas como é aquillo feito ? perguntam 
todos e é exactamente no não atinar com o 
«fio da meiada», que está o merecimento da 
cousa. 

A «Familia Benoiton» tem dado enchen- 
tes reaes ao theatro da rua dos Condes. 

O salão da Trindade vai muito adiantado. 
As paredes vão ser brevemente cobertas de 
grandes espelhos. Para o carnaval se darão es- 
pectaculos em um theatro provisorio que se vai 
estabelecer no salão dos bailes. Os melhores 
actores do theatro da rua dos Condes virão cá 
para cima dar representações. O snr. Esnesto 
Biester está traduzindo a «Maison neuve», o 
snr. Ricardo Cordeiro «La Clef d'or» e o sur. 
Manoel Roussado «Le fruit deffendu» de Octa- 
vio Feuillet. 

Hoje cantou-se o «Fausto» em S. Carlos. 
Todos os camarotes estavam cheios. Na pla- 
teia havia concorrencia regular. e 


Banco do Minho 


Reuniu-se hontem em Braga a assembleia 
geral do Banco do Minho. Temos presente o 
relatorio da direcção, com uma carta do nos- 
so correspondente que ámanhã publicaremos. 

Do relatorio vê-se que as operações do 
Banco durante o anno de 1866 foram as se- 
guintes: 

O movimento geral da caixa foi de réis 
3.663:7245737. 

Descontaram-se 2:131 lettras na impor- 
tancia de 932:7415299 réis. 

Fizeram-se emprestimos sobre penhores no 
importe de 94:8685700 réis. 

Os depositos de particulares por entrada e 
sabida sommam 834:52948506 réis. 

As transferencias de fundos entre diversas 
praças montam a 1.004:4733824 réis. 

A cifra dos ganhos eperdas durante o an- 
no foi de 25:8639998 réis. | 

A direcção propõe no seu relatorio e o 
conselho fiscal approva que se faça um divi- 
dendo com relação ao 2.º semestre de 1866 
de 3 e meio por cento ou 25100 reis por acção 
o que junto ao dividendo de 3 por cento effe- 
ctuado no 1.º semestre prefaz o dividendo an- 
nual de 6 e meio por cento. . 

Passa para fundo de reserva a quantia de 
5:4319999 réis, o que eleva este fundo a réis 
1:2568999, | 

Depois da leitura do relatorio da geren- 
cia e parecer do conselho fiscal procedeu-se á 
rico do novo conselho fiscal, 

iz-nos 0 nosso correspondente que fôra 
uma eleição renhedissima, vingando apenas 
os nomes dos snrs. Antonio José Gonçalves 
Braga com-92 votos, e Francisco da Silva 
Araujo com 72. 


Dos vogaes propostos para supplentes só | 


vingou o nome do snr. Jusé Luiz Vieira. Co- 
mo o snr. Gonçalves Braga não aceita, tem 
de se proceder no dia 4 de fevereiro proximo 
á eleição de tres conselheiros cffectivose dous 


. fi Es 
mararias ata trititi E: 


) nara aar 


, DO a vem E 
CORTES 


Camark dos dignos pares 
Sessão de 28 de janeiro de 1867 


(PRESIDENCIA DO SNR. CONDE DE LAVRADIO) 


A's 2e 1/, da tarde, verificando-se haver na 
sala numero legal de dignos pares para a camara 
poder funccionar, o sar. presidente declarou aberta 
a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido dêstino. 

O enr. Rebello da Silva declarou que a com- 
missão especial encarregada de examinar o projecto 
do snr. marquez de Sá para a abolição da escravi- 
dão nas possessões d'Africa, se achava installada, 
tendo nomeado para seu presidente o gnr. duque de 
Loulé, secretario o snr. conde de Cavalleiros, e elle 
orador para relator. 

O egnr. visconde de Fonte Arcada instou com a 
commissão especial encarregada de examinar um 
projecto que apresentou sobre incompatibilidades 
parlamentares, para que désse quanto antes o seu 
parecer. 

E pediu quo se mandassem collocar cadeiras na 
sala para os snrs. deputados poderem assistir ás 
sessões d'esta camara, e que se tomassem algumas 
providencias com relação á casa da guarda d'este 
edificio, porque realmente não se acha nas condições 
necessarias, assim como ú casa onde se acha o por- 
teiro d'esta camara, 

O snr. presidente declarou que as considerações 
do snr. visconde de Fonte Arcada seriam tomadas 
na devida conta. 

O snr. marquez de Niza expoz as razões porque 
não se tinham mandado collocar cadeiras na sala, 
pois que havendo uma tribuna reservada para os 
gnrs. deputados eram inuteis aquellas cadeiras, mas 
que nunca tinha havido intenção de desconsiderar, 
nem de leve, os gnrs. js Etr e por isso já se ti- 
nha mandado hoje pôr algumas cadeiras na sala, pa- 
ra que se não imaginasse que havia acinte n'aquella 
maneira de proceder. Quanto aos outros pontos jul- 

ava desnecessario tratacem-se n'uma sessão pu- 
lica. 

O enr. visconde de Fonte Arcada ainda fez al- 
gumas considerações insistindo nas suas ideias. 

O snr. visconde de Soares Franco mandou um 
requerimento para a mesa do interesse particular, 

Foi 4 commissão de petições. 

O snr. presidente levantou a sessão dando para 
ordem do dia de 4.º feira apresentação de pareceres 
de commissões. 

Eram 3 horas. 


Camara dos snre. deputados 
Sessão em 28 de janeiro 
(PRESIDENCIA DO SNR, CESARIO) 


A' hora e meia da tarde, abriu-se a sessão, es- 
tando presentes 75 enrs. deputados. 

Acta approvada. 

O snr. Paula de Figueiredo chamou a attenção 
do snr. ministro do reino sobre a epidemia que co- 
meçou a grassar em 8. Gião, no concelho de Ceia, 
tendo já causado algumas victimas. Que esta po- 
voação era pobre e era preciso que o governo ado- 
ptasse as providencias que em casos taes se costu- 
mam e devem tomar. 

O snr. ministro do reino declarou que já tinha 
recebido participações asseverando o que o snr, de- 
putado acaba de dizer. 

O governo já mandou estudar a causa porque em 
algumas povoações no districto da Guarda, aliás sa- 
lubres, tem grassado estas epidemias, e a verdade 
é que os medicos não tem atinado com essa causa. 

O enr. Caetano Garcez mandou para a mesa um 
projeeto de lei. 

O enr. barão de Magalhães desejou que o snr. 
ministro dos estrangeiros désse algumas explicações 
ácerca de um clamor que se tem levantado, princi- 
palmente na praça do Porto. 

Diz-se quo existem negociações para um trata- 
do de commercio entre o nosso governo e o governo 
de Sua Magestade britannica, e se pretende por par- 
te d'este augmentar a escala alcoolica. 

Tem plena confiança em que o gnr, ministro 


dos estrangeiros não acceitará um tratado com tal 


estipulação, porque isso seria a morte completa do 
nosso principal ramo de commercio. 

Sabe que o snr. ministro não poderá ser tão ex- 
plicito como o caso pede, por isso que ha negocia- 
ciações pendentes, 

O sur. ministro dos negocios estrangeiros disse 
que a camara sabía que não poderia alongar-se mui- 
to, visto que; ha negociações pendentes; mas sempre 
dirá, que mui brevemente terá occasião de apreciar 
o procedimento do governo, e não sabe como alguem 
podesse acreditar, que acceitasse algum accordo do 
qual não resultassem vantagens ao commerco dos 
vinhos, 

O enr. Neutel tambem dirigiu ao sor. ministro 
algumas preguntas a respeito da pesca do Algarve, 
a que o snr. ministro respondeu. 

O enr. presidente communicou que a deputação 
encarregada de apresentar a Sua Magestade o pro- 
jecto de resposta ao discurso da corôa, tinha cum- 
prido a sua missão, sendo recebida por Sua Mages- 
tade com a maior benignidade. 

ORDEM DO DIA 
Continuaçã» da discussão do projecto n.º 5, ácerca 
dos emolumentos 

Leram-se e foram admittidas as emendas que 
na sessão antecedente o gnr. Levy tinha offerecido 
á tabella. 

O snr. José Julio depois de differentes consi- 
derações mandou para a meza um artigo transitorio 
eo seguinte aditamento : 

Artigo transitorio.—E' prohibido graduar em 
cathegoria superior qualquer empregado das secre- 
tarias de Estado, ainda que taes graduações tenham 
só effeito honorifico. 

Additamento—Oordenado annual dos amanuen- 
cr de secretaria de estado, será elevado a 3003000 
reis. 

A pedido do snr. relator da commissão esta e 
outras emendas feitas á tabella foram remettidas à 
commissão. 

- O smr. Dias Ferreira mandou para a meza a se- 
guinte proposta : 

«A camara só resolve discutir o projecto n.º 5, 
conjunctamente com as medidas que o governo ha-de 
apresentar sobre a reducção dos quadros e remune- 
ração dos serviços dos funccionarios do estado.» 

Entende que a discussão d'este projecto é pre- 
matura. O projecto vem desacompanhado de docu- 
mentos e pela sua parte, não podia discutil-o com co- 
nhecimento de causa, 

Entende que primeiro que tudo é preciso econo- 
mias e o governo não as propõe, e o thesouro não pó- 
de continuar com a despeza que sobre elle peza. 

Tambem intende que a discussão d'este proje- 
cto deve ficar para depois de discutidas as propos- 
tas queo governo tenha de apresentar sobre a or- 
ganisação da fazenda publica. 

O gor. Luciano de Castro, como relator da com- 
missão, declarou que não podia acceitar os adia- 
mentos propostos. 

Não considera esta proposta senão como uma 
alteração de uma tabella deffeituosa, regularisando- 
se melhor a cobrança dos emolumentos e a sua ap- 
plicação, 

Parece-lhe que este projecto nada tem com a 
organisação da nossa fazenda; organisação que tam- 
bem quer, e a qual ha-de vir, porque está certo que 
os snrs. ministros hão-de cumprir as suas promessas 
e apresentarão as propostas a que se obrigaram. 

Tambem entende que uma das primeiras ne- 
cessidades do paiz, é a organisação da fazenda pu- 
blica, mas não indo o projecto em discussão, de mo- 
do algum prejudicar essa questão, parecia-lhe que 
as duvidas suscitadas por esse motivo deviam ces- 
sar. Quanto ás emendas propostas pelo sur. José Ju- 
lio, entende que & primeira pode ser approvada, em- 
quanto á segunda, isto é, para o augmento dos or- 

enados dos amanuenses das secretarias de estado, 
não lhe parecia ser esta a occasião para ser tomas 
da em consideração. 

O sor. F. L, Gomes por parte da commissão de 
commercio e artes, mandou para a meza o parecer 
sobre a proposta do governo ácerca da creação de 
bancos agricolas, 

O snr. Falcão da Fonseca apresentou algumas 
considerações para justificar varias propostas, que 
mandou para a meza. 

O gnr. presidente dando para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da de hoje, e mais os proje- 
ctos 124e 128 da sessão passada, estando presentes 
os ministros respectivos, levantou a sessão 

Eram 4 horas. 


EXTERIOR , 


" Folhas de Madrid de 26, de Pariz de 25, 


A 
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À vez indisposto. 
NOVA-YORK 13.—A accusação do pre- 
sidente Johnson tem-se tornado tão impopular 
ue os seus authores terão de renunciar a ella. 
CONSTANTINOPLA 23. — E” geral a 
submissão da ilha de Candia. Os voluntarios 
que ainda restavam em alguns districtos en- 
tregaram as armas, e pela maior párte já em- 
barcaram para a Grecia. | 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & 0.º 


Madrid 27 ás 4 h. 10 m. da tarde 


FLORENÇA 26-—-Esta noute cor- 
reu o boato de ter sido assassinado o 
rei da Italia, o que é absolutamente 
falso. | 

PARIZ 27—0O «Monitor» publica o 


E 


decreto de 26 de janeiro convocando|109 


o senado e o corpo legislativo para o 
dia 14. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Tratado da contabilidade civil 


IVIDINDO-A em contabilidade central, provin- 
cial e municipal, estabelecendo a primeira em 
uma só estação e nas suas seccionaes tidas nos diver- 
sos ministerios do Estado, e a segunda na respectiva 
estação csuas succursaes. 


ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL 


Tratada nas quatro especies a saber: mercantil, 
agricola, industrial e fabril, com modelos de escri- 
turação nos tres livros principaes, nos mesmos com 
uso de auxiliares, abreviada com o uso das 5 contas 
collectivas, e abreviada pelo methodo americano no- 
vamente aperfeiçoado; e com modelos de contas cor- 

rentes. 
Compendio indispensavel a um curso da admi- 
nistração, e a um curso de commercio, 
Vende-se no Largo de S. Domingos n.º 81. 
(4933) 


Manual do aprendiz de commercio 


IVIDIDO em 4 livros, tratando o 1.º do com- 

mercio e seus diversos ramos; dos commercian- 

tes e suas diversas classes; das mercadorias e suas 

principaes especies; dos diversos uzos do commer- 

cio; das moedas, pezos e medidas; finalmente da 

moeda estrangeira, e cambio reciproco entre as prin- 
cipaes praças de commercio 

Trata o 2.º livro da geografia commercial: o 3.º 
da arithmetica commercial: e o 4.º da theoria dos 
contractos mercantis, ou principios geraes do direito 
mercantil, 

Com um formulario de letras de cambio, con- 
tas de resaque e recambio, apolices de seguros, con- 
tractos de fretamento, e uma regulação de avarias, 

Vende-se em o Largo de S. Domingos n.º 81. 

(4934) 


Gazeta de Pharmacia 
UTILISSIMA ÁS CLASSES MEDICAS 


O não a publicações de memorias sobre 
pharmacia e applicações das sciencias; já estão 
publicadas duas, 

Assignatura por cada serie de 10 numeros— 
18000 réis. Para as provincias accresce o porte do 
correio. | 

Assigna-se em Lisboa, na redacção rua do Ouro 
n.º 170, 4.º andar; no Porto, pharmacia Pinto, largo 
dos Loyos, 36. (6220 


ESPECTACULOS 


Terça-feira 29 de janeiro 


T. BAQUET.-Concerto de Annibal Napoleão, 
em que tomam parte varios artistas distinctos. 

Annibal Napoleão executará ao piano uma 
phantasia do «Trovador», de Kuhe. 

«O Turbilhão», grande galope de concerto de 
Arthur Napoleão, e um grande concerto para piano 
e orchestra, de Weber. 

O resto dos bilhetes está &á venda em casa dos 
snrs. Miguel Novaes, rua do Bomjardim— Germano 
Courrege, praça de D. Pedro—Villa Nova, rua For- 
moza—No hotel Lisbonense, 
e no theatro Baquet. 


S. JOÃO. — Companhia lyrica.—Com a annuen- 
da authoridade, e para dar acertada distribuição aos 
espectaculos, a empreza tem resolvido dar os se- 
guintes: 

Quinta-feira 31 de janeiro 

Récita extraordinaria.—Beneficio do snr. Pru- 
denza.— A opera— TROVADOR. 

Sexta-feira 1 de fevereiro 


40.» récita de assignatura da 4* série. — À 
opera—-TROVADOR. 


Sabbado 2 de fevereiro 
Ensaio geral do—FAUSTO—, Tem entrada as 
pessoas que apresentem bilhete, 
Domingo 3 de fevereiro 


41.º récita de assignatura da 4.º série. —A ope- 
ra—FAUSTO. & 


Segunda-feira 4 de fevereiro 


42. récita de assignatura da 4.º série. —A ope- 
ra—FAUSTO. 


O tenor Prudenza declara que não vendeu o seu 
beneficio como alguem tem feito espalhar para O 
prejudicar, 


ANNUNCIOS 


Oliveira de Azemeis 


ARGO da Cadêa n.º 1 vende-se procura- 
ções impressas (novo modelo) letras em 
branco, papel proprio para os snrs. escrivães 
e tabelliães, pautado com 23 e 30 linhas, e 
em branco, candieiros para gaz e utensilios 
para os mesmos, stearina, louça ingleza e 
nacional, vinhos engarrafados de superior 
qualidade, genebra hollandeza, aguardente 
de canna, cognac, cerveja ingleza e nacional, 
sapatos de borracha, de liga e á hespanhola, 
de ourello, mantinhas do pescoço para homem, 
sabonetes de diferentes qualidades, albuns 
para retratos, porte-voyage, porte-mounaie, 
agua do Colonia e differentes perfumarias,car- 
tas finas de diferentes qualidades, camizolas 
e outras muitas fazendas, que se vendem por 
preço commodo. (435) 


PREVENÇÃO 


Maria Ermelinda Monteiro dos Santos 
* faz publico por este meio que é senhora 
emphiteutica da quinta do Aveiro sita no lu- 
gar da Furada, freguezia de Gaya, de que são 
sub-emphiteutas José Augusto Cardoso de 
Castro e mulher, hoje existentes na Bahia, 
imperio do Brazil, a qual é sujeita á pensão 
annual sub-emphiteutica de 705000 réis para 
a annunciante e que ha tes annos lhe não 
tem sido paga e bem assim tem a mesma an- 
nunciante o direito de opção e em falta da da 
senhoria directa, camara de Gaya. 
E porque viu annunciada no n:º 16 d'este 
jornal, a venda da mesma quinta faz este an- 


3 qua Om 


“NA IZABELINHA . 


Ens a propriedade e terreno com 
arvores fructiferas e vinho,conhecida pela 
da Gtrilla, pouco distante de Villa Nova de 
Famalicão e por cuja porta passa a estrada 
real d'esta villa para Barcellos, Vianna etc, e 
para onde ha diariamentediversas conducções; 
quem a pretender falle DIRECTAMENTE com 
seu dono J. A. do Amaral Junior, até ao dia 
10 do proximo futuro mez na rua de S. Lazaro 
n.º 336, no Porto. (439) 


(QEFEBEOESE uma costureira e engom- 
madeira para trabalhar em casas particu- 
lares, assim como está habilitada para outro 
qualquer serviço de casa. Quem precisar dos 
seus serviços póde procurar na praça da Trin- 
dade n.º 31. (438) 


UEM achasse uma nota de 1005000 réis 
do Banco União que se perdeu desde o 
mesmo Banco até 4 rua de S. João e a queira 


entregar, o poderá fazer na rua de S. João n.º 
(437) 


ENDE-SE a grande e pitoresca quinta 

de S. Gonçalo de Lobrigos, proximo da 

Regoa. Tracta-se no Porto, na praça de D, 
Pedro n.º 28. (423) 


A livraria de Novaes Junior rua do Al- 
mada 124, vende-se papel Tojal optima 

qualidade segundo as dimensões da lei para 
uso do foro com 25 linhas e mais; idem por 
pautar, letras em branco, procurações, etc, 
etc. 

Tambem se vendem cartas finas de jogar 
a 75 réis cada baralho, e das mais superiores 
a 100e 120. 

Tinta de escrever—de Monteiro—a 180 
e 300 réis o frasco. (440) 


PASTILHAS PEITORAES JAMES;pre 


aradas por 
F. J. C. de Quadros. —Estas pastilhas, pelos 
seus componentes, constituem o mais energi- 
co medicamento para curar toda a qualidade 
de tosses simplices e agudas. Vendem-se em 
Lisboa, na pharmacia Luzitana, praça de 
Luiz de Camões, 28; no Porto, na pharmacia 
Albano, praça de D. Pedro, 96. (5982) 


O oleo de figado de bacalhau 


esinfectado pelo processo de Chevrier, pharma- 
ceutico de Pariz, conserva todas as qualidades 
conhecidas n'este poderoso agente therapeutico; elle 
tem sabor e cheiro agradaveis,e a sua digestão é facil. 
O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharma- 

cia do snr. Albano, praça de D. Pedro, 96. (474) 


O oleo de figado de bacalhau ferru- 
ginoso de Chevrier 


AM EREA a com vantagem no lugar das pilu- 
las e do xarope de iodureto de ferro. Elle é mais 
facilmente tolerado pelas pessoas delicadas, assi- 
milha-se melhor, e não gba constipações. 

O deposito d'este oleo, no Porto, é na pharmacia 
do sur. Albano, praça de D, Pedro, 96. (475) 


Venda de propriedade 
VENDE-SE uma propriedade que consta 
de casa de habitação e quintal, á entra- 
da do largo do Bom Successo. Quem a pre- 
tender dirija-se 4 mesma, 
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(108) | 


Rob Laffecteur 


APPROVADO -EM FRANÇA, NA RUS- 
SIA, NA AUSTRIA E NA BELGICA 


Arrobe vegetal Laffecteur, unico authori- 

sado, é muito superior aos xaropes de 
Cuisinier, de Larrei e de salsaparilha. De 
facil digestão, agradavel ao paladar e ao 
olfato, elle cura redicalmente, sem mercurio, 
as afecções da pelle, impigens, alporcas, 
tumores, ulceras, sarna degenerada, escrofu- 
las e escurbuto, assim como os acidentes 


rua do Bá da Bandeira, | provenientes dos partos, da idade critica e|mazem inglez. 


da acrimonia hereditaria dos humores. 

O arrobe é especialmente recommendado 
contra as. doencas syphiliticas recente, inve- 
teradas ou rebeldes ao morcurio e ao iodu- 
reto de potassio. 

Este medicamento foi aprovado pela an- 
tiga sociedade real de medecina, por um de- 
creto do anno 13.º e introduzido na marinha 
franceza em 1778 e 1794; em 1850 foi ap- 
provado na Belgica pelo ministerio da guerra 
e adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi authorisado em toda 
a Russia. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laíffe- 
cteur, em casa do doutor Geiraudeau de St. 
Gervais, rua Richer, 12, em Pariz. 

Depositos no Porto, nas pharmacias de 
Albano Abilio Andrade, Souza Ferreira, Fon- 
seca Moura, Silva Vieira, Araujo e H. J. 
Pinto. (54) 


Xarope de 


CONTRA À GONORRIEA 


cubebas com- 
posto, de CARDOZO, medicamento que não pre- 
judica a saude; ensaiado e approvado por 
distinctos facultativos. Cura todas as go- 
norrheas (purgações) antigas ou modernas. 
Deposito no Porto, pharmacia Albano, 
praça de D. Pedro, 96. (4635) 


Sciencias e medicina 
E-SE na «Union Medicale de Paris»: 

Os jornaes de medicina fallaram por varias ve- 
zes de uma descoberta importante para a therapeu- 
tica, que consiste ma desinfecção do oleo de figado 
de bacalhau sem lhe tirar nenhuma das suas pro- 
priedades. 

Temos o praser de annunciar hoje aos nossos 
leitores, que esse resultado foi obtido do modo mais 
completo por um habil pharmaceutico de Paris, o 
snr. Chevrier, que conseguiu desinfectar o oleo de 
figado de bacalhau com o alcatrão e o balsamo de 
Tolu. As experiencias feitas por muitos de nos- 
sos praticos celebres,nos hospitaes e sobre seus doen- 
tes particulares, as analyses e ensaios de chimicos 
competentes, não deixam nenhuma duvida a esto 
respeito. 

Relatamos aqui as proprias palavras de um 
juiz muito eminente e competente o snr. dr. E. Hum- 

ert, laureado da academia imperial de medicina, e 
professor de chimica. 

«Submetti à analyse, diz este distincto profes- 
sor, o oleo de figado de bacalhau natural, desinfo- 
ctado pelo processo do snr. Chevrier, e posso certifi- 
car que esse producto não perdeu nenhum dos seus 
principios medicamentosos nem chimicos, que se 
acham no oleo de figado de bacalhau ordinario. A 
fraca proporção das substancias estranhas que en- 
tram no oleo natural para dissimular o seu cheiro é 
sabor desagradaveis, não póde de nenhum modo al- 
terar suas propriedades medicas e só o torna de um 
uso facil e mesmo agradavel. 

Em resumo o oleo de figado de bacalhau desin- 
fectado pelo processo Chevrier gosa de proprieda- 
des identicas ao oleo de figado de bacalhau ordina- 
rio, e elle representa exactamente, 

le é muito bem tolerado pelos doentes, os 
quaes elle não anoja e é tomado pelas pessoas cujo 
gosto e olfato são dos mais susceptiveis. 

Hoje que o oleo de figado de bacalhau se tem 
tornado um dos agentes mais importantes e precio- 
sos da therapeutica, aquelle que descobriu o meio 
de o tornar de um uso facil para todos, prestou um 
qercaçairo serviço à arte de curar e aos pra- 

icos, 
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conduzem a descobertas desta especie devem ser 
protegidos pelos medicos. « 

s importantes trabalhos do snr. Chevrier so- 
bre o oleo de figado de bacalbau lhe fizeram obter 
um resultado não menos importante, o qual con- 
siste em ter associado o ferro ao oleo de figado de 
bacalhau. O oleo de figado de bacalhau ferruginoso 
de Chevrier constitue talvez o melhor meio de dar-se 
o ferro. Pois o iodureto de ferro unido deste modo 
com o oleo de figado de bacalhau dissolve-se mais 
facilmente nos liquidos das vias digestivas e por 
consequencia assimila-se muito melhor do que 
sob a forma de pilulas ou xarope. Emfim elle per- 
de assim suas propricadar irritantes, e não provo- 
ca a constipação. E' assÃ? que os doentes, cujo es- 
tomago não póde supportar nenhuma preparação 
marcial, tomam facilmente o oleo de figado de ba- 
calhau ferruginoso de Chevrier, 

Encontra-se á venda o dito oleo, no Porto, na 
pharmacia do sor. Albano, praça de D, Pedro n.º 
6. (395) 


GRAGEAS pi CUBEBINA 

coNGOPAIBAG: LL ABELONYE 

PHARMACEUTICO DA PRIMEIRA CLASSE EM PARIZ 
19, rue Bourbon-Villencnre. 

Nos casos do blenorrhagias uretrosas ou gonorrheas, 

o mesmo leucorrbeas, 150 confeitos de Cubebina de 


LABELONYE, tomando-se em 10 ou 12 dias, sulflcientes são 
para uma cura radical (extracto do relatorio feito na Ga- 


seta dos Hospitaes em 14 de outubro de 1857 pelo Dr De- 
RUELLES, medico dos venereos no Val de Grace em Paris), 
dissolvem-se facilmente no estomago sem enjão nem fa- 
diga, e são muito faceis de tomar. 

opositono Porto, em la pharmacia do 8" ALBANO ABI- 
D'ANDRADE, . E SO 


es a 


(1054) 


LIO 


Phosphoros de cera 
A FABRICA 
LUSITANIA 


(om privilegio por 15 aros, pertencente a 
Ramon Rodrigues (antes Martinez & 0.º") 


continua a ter o seu 


DEPOSITO CENTRAL NO PORTO 


Na rua de Bellomonte n.º 93, escriptorio 
de Batalha Irmãos. (168) 


PORZEITE:. 
U: PERSONNE 


Approvado pela Academia de Medicina de Paris, 


Segundo o relatorio Academico, este Óleo he um me- 
qe appresenta muitas van- 

o de Bacalhau. Elle produz 
uma acção mais pilas e mais certa nas Molestias 
escrofulosas, syphilíticas, é nos diversos afíectos con- 
tra os quães este ultimo foi preconisado. 

Deposito em Paris, pharmacia LABÉLONYE et C', 
19, rue Bourbon-Villeneuve. — No Porto, na pharmacia 
do S' Albano Abilio D'Andrado, . 1 rãs 
Taco temas vt 


dicamento de grande valor 
tagems sobre o Oleo de Figa 


(1058) 


2), Praça de D. Pedro, 25 


RECEBEU ultimamente uma nova collec- 
ção de chapéus de velludo para senhora, 
feitos pelos ultimos modelos francezes, pa- 
letots de panno velludo, feitios modernos, 
velludo preto francez de 0,80º de largura, se- 
das pretas lavradas para vestidos, uma gran- 
de variedade de albuns para 50 e 100 retratos, 
bengalas com estoque, rewolvers, toalhas e 
guardanapos de linho adamascado, fechos de 
crystal para cintos, oleados para mezas, cami- 
zas Ífrancezas para homem, colletes para se- 
nhora e muitos mais artigos que vende por 
preços resumidos, (282) 


5 QUO! E 


INVERNESS-CAPES 


E casacos impremiaveis de lã, capas, casa- 
li cos e polainas de gutta-percha, tapetes e 
alcatifas de toda a qualidade, cobertores in- 
glezes, cobertas para cama, tanto de là como 
de linhoe algodão, toalhas turcas, pannos 
para mesa, piano, fazenda para vestidos de 
senhora, crumb-cloths, Railway-rugs, oleo de 
figados de bacalhau, chá verde e preto. 

Rua das Congostas n.º 33, 1.º andar, ar- 


(317) 


'GRANULOS: » XAROPE 


[5 'D' HYDROCOTYLE “ASJATICA 


di J. LEPINE 


Das experiencias feitas na India, e em França, resulta 
que as ailecções da pelle, e todas as que resultão d'um 
vício orgânico são promptamente curadas por este novo 
medicamento. Segundo um relatorio feito na Academia 
imperial de medicina de Paris, elle foijulgado util e ef- 
cas não somente nas affooções leprosas e em algu- 
mas outras molestias da pelle roboldos, mas 
nas Escrofulas e a Syphilis. E enfun, alguns prácticos 
distinctos, e especialmente os senhores Davenciz, Ga- 
ZENAVE 6 HiLLAIRET, medicos do hospital de Sam Luis, 
de Paris, affectados &o tratamento es molestias cuta- 
neas, empregárão as preparações d'Hydrocotyle com um 
notavol successo contra os eczemas, o prerlasis, o impe- 
go e as diversas variedades de dartros, contra as af- 
fecções syphilecticas recentes ou antiguas, a le as 
ulceras, escrofulosas e outras, os rheamatismos 
nico, ro ce 

eposito geral em Paris: B. FOURNIER armacea- 
tico, rua d'Anjou-Saint-Honoré, 26. » PA 

Para vendaem grosso em casa de s Dhar= 


maceutico. rua Bourbon-Villeneuva. 19, -=— ice» 


= ta E o Ec 


— — 


Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Alba- 
no Abilio de Andrade. (1057) 


MUITO BARATO 


o a José Granja, em frente da praça do 
Bolhão, 339,rua Formosa,341—Tem bom sorti- 
mento de todas as fazendas, tanto de lã como de al- 
godão, que continua a vender muito em conta;chai- 
les de casemira grandes que eram do preço de 35000 
réis vende os agora por 28400 réis, ditos superiores 
que eram de 33800 vende-os por 38000 réis,luvas de 
casimira a 300 réis, ditas de fio de Escocia forradas 
320 réis, ditas com pelle de arminho 360 réis, ditas 
de seda forradas e com pelle de arminho 600 réis, 
chitas largas a 160 réis por metro. Tem bom sortimen- 
to de gravatas de seda para homem de preço de 
120 até 400 réis, e colares modernos. (344) 


N EM Tea. PES A Ta sh 
1 44 


PASTA o XAROPE 
de DELANGRENIER 


São os unicos peitoraesapprovadospelos professores da Facul- 
dade do Medicina do França, e por 50 medicos dos Hospitaes de 
Pariz,os quaes certificarão tanto a sua superioridade sobre todos 
os outros peitoraos como sua poderosa eficacia contra osDefluxos, 
Grippa, Irritações e as Affoições do poito c da garganto. 


RACAHOUT DES ARABES 
de DELANGRENIER 


Unico alimento approvado pela Academia de Medicina de Pa. 
riz. Bllo restabelece as pessõas que soffrem do Estomago e dos 
Intestinos ; fortalece as criancas e as pessõus debilitadas, alem 
disso em virtude de sua propriedade analeptica ho o melhor 
preservativo das Febres amarella e typhoide. 

& frasco e cada caixinha destas preparações levao sempre o 
sello a firma Delangrenier, rua Richelieu, 26, em Pariz. (Fazer 
seria attencão com as falsificações.) 

Depositos em Lisboa, nas casas de Azovedo e filho o Barral 6 
Irmão, — Perto, BI. J. Ferreira, pharmaceutico. — Coimbre, 
Luis-Rodriguoz Ferreira Novos, pharmaccutico. 


Deposito no Porto, na pharmacia de Hen- 
rique José Pinto, largo dos Loyos, 36. 


ARMAZEN 


À UGA-SE um de 120 pipas na rua de 
3. Lourenço, indo para o Casteilon.º 1, 
em Villa Nova. 
Quem pretender procure Domingos José 
Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
n.º 104, (5724) 


e 
x a “ “ ' 
mazam am à tara 


(55) 


“gem sitos 


nãs Losteiras, € n Vula Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas 

com agua de bica e boa tanoaria. É 
Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


(5824) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente comm: 
RUA DOS INGLEZES N.º gi 
pl e compra dos diferentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (44) 


Louça barata 
Nº armazem de Francisco Augusto de Al- 


meida se vende a preços reduzidos. Rua 
de Assumpção n.º 31 e 32, defronte da torre 
dos Clerigos—Porto. (256) 


Caldeira de vapor, 10 cavallos 


de força 


Wa uma nova com grande reducção 
do preço docusto e garante-se a solidez. 
Rua de S. Miguel n.º 25. 

Na mesma casa vende-se um tanque de 


ferro para 6 pipas de agua. (5923)8 


MACHINAS 


pARA fazer tijolos telhas e tubos de drena- 
gem. Vendem-se na rua de S. Miguel 
n.º 25. (5924) 


* CHLORODYNE - 


DR. J. COLLIS BROWNE'S 


o chlorodyne, liquido que se toma ás gotas em 
uma pequena porção de agua simples ou de 
chá da India, foi mettido em uso therapeutico com 
vantagens eminentemente reconhecidas na Inglater- 
ra, pelo doutor J. Collis Browne's, medico do estado- 
maior de Sua Magestade Britannica. o 

K' o chlorodyne um remedio eflicaz no trata- 
mento de 


Sezô 

Tone. nn "4 de 10 a 20 gotas 
Dor de cabeça . de 10 a 30 
Rheumatismo . de 20 a 40 
Asthma . 

Bronchite 

Epilepsia 

Cancro . de 20 4 50 


Hemoptyse . 
Garrotilho . 
Molestias uterinas. 
Sis a 
senteria . : 

Diarrhea de 80 a 60 > 
Colica . SE ME 

Este novo agente medicamentoso, approvado 
competentemente na Inglaterra, e applicado pelos 
medicos de mais elevada aura nos casos referidos, é 
offerecido em pequenos frascos ds vidro com um im- 
presso que, não só designa o seu modo de applica- 
ção, mas tambem a sua authorisada eflicacia em um 
conjunto de attestados de firme e elevada reputação 
medica, 

Deposito unico no Porto, no ay 


de S. Domin- 
gos n.º 44, pharmacia de Feliz da AR 


onseca Moura. 
(103) 


PASSEMENTERIE, a: 


enfeites de 
cabello, Rua de D. Pedro, 32. (420) 


ALUGA-SE , Ou vende-se, a casa, sita na 
“ rua de Cedofeita n.º 212 a 216; para seu 
ajuste rua das Flores 276 a 278. S10 


- ARIA Guilhermina Salgado, Antonio 


Theodoro Salgado, Maria Joanna de. 


Freitas Faria Salgado, Antonio de Freitas 
Faria Salgado, João de Freitas Faria Salga- 
do e Miguel de Faria julgam ter agradecido 
pessoalmente.a todos os ill.=º* e exc.=º snrs. 
que os procuraram por occasião do falleci- 
mento de seu irmão e tio o snr. Joaquim 
Eduardo Salgado, e aos que assistiram aos 
responsos de sepultura que por sua alma tive- 
rem lugar na capella dos Terceiros de 
Francisco na noute do dia 15 do corrente; 
áquelles porém a quem involuntariamente o 
não tenham feito, agradecem por este-meio e 
- atodos protestam eterno reconhecimento. 
(422) 


EE MES AR DE MR a AS DS TO RD E = A DRE ri 
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Nº dia 2 de fevereiro, festeja-se com toda 
a pompa naigreja do collegio de S.Lou- 
renço, «imagem de Nossa Senhora da Purifi- 
cação, sendo orador o rev. padre Moura de 
9. Pedro da Cova, e a musica da capella do 


sor. Silvestre. Roga-se a assistencia de todos 
os fieis. (426) 


BANCO LUSITANO 


AQ convocados os snrs. accionistas do Ban- 
co Luzitano para se reunirem em assem- 
blea geral no dia 5 de fevereiro proximo 
futuro, pelas 7 heras da tarde, para os fins 
indicados nos n.º 2 e 3 do artigo 17.º dos 
estatutos e artigo 28.º do regulamento; e vo- 
tação sobre a admissão de uma representa- 
ção do snr. Eduardo Ayalla dos Prazeres. 

Lisboa, 26 de janeiro de 1867. 

O secretario, 
Albino Coelho de Seabra. 
(432) 


Repartição de fazenda do districto 
do Porto 


d tara o decreto de 10 do corrente mez, 
publicado no «Diario de Lisboa? do dia 
12, authorisado a troca, por estampilhas, do 
papel sellado com o sello branco, que existir 
em pader de particulares e das pessoas que 
foram encarregadas da venda do dito papel; 
annuncia-se que os recebedores dos tres bair- 
ros d'estn cidade e os das comarcas do dis- 
tricto, estão habilitados para levarem a effei- 
to a mencionada troca, no praso de trinta 
dias, a começar de 1 de fevereiro proximo 
futuro, conforme os artigos 2.º e 3.º do mes- 
mo decreto. 

Porto, 26 de janeiro de 1867. (436) 


Companhia Geral de Credito Pre- 
- dial Portaguez 

O presidente da assembleia geral da Com- 

panhia Geral de Credito Predial Portu- 

guez convida os surs. accionistas compre- 

hendidos no artigo 91 dos estatutos, a reuni- 


rem-so no dia 9 de março proximo futuro, ás 


7 horas da tarde, no escriptorio da referida] 


companhia, Jarzo de Santo Antonio da Sé 
n.º 23, sendo o objecto d'esta reunião o se- 
guinte: 

1.º Ouvira leitura do relatorio do gover- 
nador da companhia, - 
- 2º A eleiçãodo 1.º secretario da assem- 
bleia geral. 
3.º À suspensão dos vencimentos do com- 
missario ge: 


garal, proposta na sessão da assembleia geral 
do 9 de maio de 1866. 

5.º A modificação dos artigos 70e 78 dos 
estatutos para a suppressão de 2 lugares vagos 
de administradores da companhia. 

Lisboa, 26 de janeiro de 1867. 

O presidente da assembleia geral, 
Conde de Castro. 
(433) 


AVISO 


ELIX Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.ºº 99 a 101, tem o deposito de 
linhagens de uma das melhoros fabricas; pre- 
ços baratos. Tambem tem saccos feitos. 


(428) 


Penas para abanos 


VENDE M-SE na rua de D. Pedro n.º 40, 
(416) 


CAMAROTE 


ASSAÂNSE a assignatura de um da 2.º 
ordem para a companhia lyrica. Rua da 
Trindade n.º 17. (371) 


Madeira de buxo 


VENDE na quinta das Aguas-Ferreas, |. 


entrada pelo pateo do hospital militar. 
(382) 


CATXEIRO 


RECISA-SE de um que tenha de 12 a 14 
annos, na rua do Paço n.º 12. (370) 


Nova padaria franceza 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 290 
qiNDE pão frances de 1.º qualidade, 
á de todos os tamanhos o feitios; fazem-se 
as encommendas e mandam-se a domicilio. 


Tambem se vende farinha franteza de 1.º qua- 
lidade. (323) 


ESCRIPTORIO 


RASPASSA-SE um ao pé da rua dos Ta- 

glezes, mobilado -com todas as accommo- 

dações, e entrada soparáda, Falla-se na rua 
de D. Pedro n.º 40. (5565) 


Armazem e oficina de moveis 


DE 
Antonio Lweiz da Encarnação 
219, RUA DO ALMADA, 229 


GRANDE sortimento de moveis de mogno, 
pau preto o oleo, guarnições de estofo 
para sala. Garante-se por um anno a sua soli- 
dez. Recebem-se encommendas da cidade ou 
provincias para o que tem a sua officina bem 
montada e com os melhores artistas do Porto. 


Porto, 9 de janeiro de 1867. (148) 


Tintureiro para a Bahia 
RECISA-SE de um bom official de tintu- 
reiro, para uma fabrica de tecidos. Quem 
estiver n'estas circumstancias e queira ir para 
a Bahia, falle com Joaquim Lourenço Alves, 
na rus da Reboleira n.º 19. 95 


9. em nova sociedade (por contracto particular 


que de tudo tem pratica, dirija-se á praça de 


at por se ter ausentado de Lisboa, |. 


À sociedade que n'esta praça girava sob a 
firma de Carlos José Paes F.º de C.* foi 
dissolvida de mutuo accôrdo em 31 de dezem- 
bro p. p., por escriptura publica lavrada nas 
notas do tabellião Moutinho, e registrada no 
Tribunal do Commercio d'esta cidade; em |te Banco para o dia 30 de janeiro ás 7 horas 
consequencia do socio Carlos José Paes, ter| da noute para os fins indicados no artigo 79 
resolvido descansar das fadigas commerciaes. |n.0 1,º, 2.06 3,º dos estatutos. 
| Oactivo e passivo da mesma sociedade Lisboa, 14 de janeiro de 1867. 
fica a cargo dos socios Carlos Augusto Paes e * O secretario, 
Jacintho Fernandes Pereira, que constituidos Frederico Biester. 
( 


233) 


Companhia Geral Bracarense 
Ã direcção d'esta companhia pagará, no 

seu escriptorio, ama poa pa nº, 

é dia aos snrs. accionistas o dividendo de 3 p. c., 

— EP E NA O dd 1) ou 750 réis por acção, pertencente ao aio de 
Ná rua do Bomjardim n.º 365 ha commodos| 1866, nas segundas, quartas e sextas-feiras, 

para dous hospedes. (424) | desde as 10 horas da manhã até 4 1 datar- 

= de, a principiar no dia 28 do corrente, 

Braga, 23 de janeiro de 1867. 
directores da Companhia Geral Bracarense 
Antonio Joaquim Pereira da Silva. 
José Baptista Correia. (384) 


Venda de casas por arrematação 


de Faria Guimarães. O dia 30 do corrente janeiro, no deposito 
À base, que estabeleze o preço, são réis publico em S. João Novo, de 2 moradas 

2:8005000, que já foram oferecidos, e será | de casas, uma de 1 andar e quintal e outra de 

preferido o que mais der. (427) u anaaro der e irao À paga dada 40. 

> ——>——— réis de foro e tem de dominio de 40— 

FALLENCIA DE MENDES &« OLIVEIRA um, sitas na praça da Alegria com os n.º 

Ã curadoria fiscal provisoria da massa con-|92 a 95, (404) 
vida a todos os snrs. credores a reunirem- - 

seno Tribunal do Commercio d'esta cidade, Contra-annuncio 

pelas 12 horas do dia 30 do corrente janeiro, NÃo obstante o contra-annuncio exarado 

designado pelo snr. juiz commissario para 


no jornal o «Commercio do Porto» da- 
continuar a verificaçãe de creditos; formar-se | tado de 21 de janeiro do corrente anno, em 
o contracto de união, e mais diligencias le- 


nome de Antonio Barboza de Souza Faria, 
aes. juiz de direito em Villa do Conde, dizendo- 
se aulhorisado por sua exc.=* mãi D. Maria 
do Carmo Barboza de Souza Faria, mulher 
do sobre-dito annunciante Luiz de Sá Osorio; 
responde que entre marido e mulher não pó- 
dem baver transacções nem contractos alguns 
porque o direito os não reconhece: e é quan- 
to o annunciante Luiz de Sá Osorio responde 
ao sobredito contra-annuncio, ficando em to- 
do o seu vigor o annuncio datado de 15 de 
janeiro do presente anno, exarado no mesmo 
jornal o «Commercio do Porto». 
Celorico da Beira, 24 de janeiro de 1867. 


Banco N acional Últra- 
marino 


E ordem do exc.mº gnr, presidente, é con- 
vocada a assembleia geral ordinaria d'es- 


tambem registrado no Tribunal do Com- 
mercio) debaixo da antiga firma, de Carlos 
José Paes, F.º & C.*, continuarão gerindo 
o estabelecimento commercial que tinha a 
extincta sociedade. 

(431) 


ENDE-SE uma morada de casas na rua 
da Ponte Nova, de dous andares n.º 44 a Os 

48, com boa loja para negocio; acceitam-se 
propostas em carta fechada, de quem a pre- 
tender comprar, até ao dia 15 de fevereiro 
proximo, e serão entregues na rua das Flores 
n.º 140 e 142, em casa do sur. José Joaquim 


q 


O solicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(274) 


FALLENCIA DE 
ALEXANDRE JOSE' DA CUNHA 


OS curadores fiscaes provisorios d'esta mas- 
sa fallida, fazem saber aos snrs. credo- 
res d'ella, que o sur. juiz commissario disi- 
gnou o dia 6 de fevereiro proximo, para,pelo 
meio dia, se reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, a fim de deliberarem sobre a verifica- 
ção de creditos, em continuação, e sobre as 
mais diligencias legaes. 
O solicitador, 
Henrique José Marques. 
(419) 


Nº dia 13 de fevereiro seguinte do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã, na praça 
dos leilões e arrematações no tribunal de 5. 
João Novo, se tem de proceder á arrematação 
amigavel de uma propriedade de casas do 3 
andares, sitasna rua da Boa Vista n.º 200, 
com o foro annual de 53500 réis, e o dominio 
respectivo ao D. Prior de Cedofeita, a cuja 
arremataçito se procede a requerimento de seu 
dono Domingos Francisco Carneiro e mulher. 
E escrivão da praça Montenegro. 
Porto, 25 dejaneiro de 1867. (390) 
É boa precisar de um individuo para es- 
crevente de qualquer cartorio judicial, 
recebedoria, ou repartição de fazenda, pois 


Muita attenção 

O que disse pessoalmente no dia 25 do cor- 

rente ao snr. João de Souza Guimarães, 
com estabelecimento na rua de Santo Anto- 
nio hei-de comfirmal-o em breve. Descanse 
que nada perde com a demora... 

Porto, 26 de janeiro de 1867. 

José Baptista Pereira Vianna. 
(407) 


nd 
GRANDE LEILA O 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 
NA RUA FIRMEZA N.º 157 
Sexta-feira 1 de fevereiro, ás 10 horas da 
vanhã 


n 

DE toda a excellente mobilia existente na 

dita casa. Manoel E. Cardozo, honrado 
com a confiança do ill.»º snr. João José Pe- 
reira de Aguiar, que se retira com sua familia 
para o Rio de Janeiro no proximo paquete 
inglez, venderá em leilão, sem a minima re- 
serva, todos os objectos alli existentes, que 


Carlos Alberto n.º 108, a José Cardozo de Me- 
nezes. (383) 


RECISA-SE &e 4:0005000 réis a juros 
sobre uma quinta perto d'esta cidade, que 
):0008000 réis. Quem estiver no caso 


LL UIULII ' 


. pise 


S, MEIaS GITAS, CATTAS UE TOPO CO 
xões, relogio de escada e desala, lavatorios, 
cadeiras diversas, guarda-louça, mezas, jar- 
ras, louças, relogios, um bello piano de meza 
de Ge meia oitavas do author Lubech, e to- 
dos estes objectos podem desde já serem exa- 
minados pelos senhores pertendentes todos os 
dias das 11 horas da manhã á 1 da tarde. 
(378) 


AJA TILT ÇAS 44 


Grande leilão 
RUA DOS CLERIGOS N.º 12 
pARA liquidação, de diversas fazendas, 
nos dias 29, 30 e 31, pelas 10 horas 
da manhã. (389) 


(gr+) “sexeá 
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SVHVÔIATV 
LETRAS EM BRANCO 


VIUVA BUISSON 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 45 
(116) 


Armazem de vidros 
47, Rua-dos Martyres da Liberdade, 49 
João Affonso da Presa 


Café de saude 


doce, purificada do principio excitante; 
muito util para uzo de todas as pessoas, bem 
como para os doentes, mesmo d'aquelles que 
estão no uzo da medicina homeopathica 
Vende-se no Porto na drogaria de Manoel 
Pereira Lobo, rua do Fernandes Thomaz n.º* 


INfANOEL Antonio Gonçalves da Silva ne- 
gociante da cidade do Porto, faz sciente 
ao publico, que fez penhora a João Antonio 
bens, moveis e mais objectos que possue, por 
divida que este deve, para que ninguem con- 
Porto, 25 de janeiro de 1867. 
Manoel Antonio Gonçalves ds Silva. 
RECISA-SE de Ma ama de leito para 
acabar de crear uma menina, exigindo-ge 
n.º 206 (414) 
E ipi quizer comprar uma morada de ca- 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
as 8 ds 10 da manhã, todosos dias. (5604) 
LUGA-SE um armazem que poderá levar 
rua Direita n.º 204, (entigaento aos forra- 
dores,) em Villa Nova de Gaya. Quem o pre- 
us mesma rua n.º 202. (5723) 
e linguas de bacalhau e peixe 
Cima do Muro n.º 128. . 
TA dous pianos módernos para alugar, de 
desejar vêr falle na rua do Almada n.º 98,| encarrega de mandar deitar ás casas 
em casa do Mad. Elisa. (207) |gos commodos, 
(358) 
* Jocaes do centro desta cidade, que dá o = — 
rendimento certo annual de 3509000 réis. 
nador com as iniciaes W. F. K. (366) 
Para navios 
boleira n.º 19, tem para vender excellen- 
te madeira do Brazil, propria para constru- 


Teixeira, de Villa do Conde, de todos os 
tracte com elle, 
(396) 
que o loite não seja novo. Narua dos Bragas 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
dirija-se á4 rua do Bomjardim n.º 640, desde 
240 pipas, com agua e tanoaria, sito na 
tendor falle com Joaquim Gonçalves da Silva, 
pau chegado ha pouco. 77 
35000 a 45000 réis por mez: quem os|' 
aco ecran. e apa opus cm ora Cartas dejogar a 50 e 70 réis o baralho. 
arta na rua do Sol n.º 77, loja de encader- 
À) SAQUIM Lourenço Alves, na rua da Re- 
cção de navios, bem como estopa de embira da 


Bahía, (298) RES A “ato 01(980) | 
Venda de propriedade FURIADO 
CIRUMRGIÃO-DENTISTA 


VEN DE-SE a quinta denominada—Forada 
de Cima—conhecida pelo nome do—Avei- 
ro--sita na freguezia de Villa Nova de Gaya, 
que consta de uma morada de, casas, com po- 
mar, terra lavradia, com sucalcos, arvores, 
ramadas, ete., tudo murado. Para a compra e 
esclarecimentos tracta-so com Joaquim Lou- 
renço Alves, na rua da Reboleira n.º 19, 
(297) 


“Cima do Muro n.º 130 
à o pra licôr da Russia Crystal, Kum- 


mel superior, ealame hamburguez supe- 
rior chegado'de fresco, (4459) 


Legitimo chocolate hespanhol 


EPOSITO de varias classes d'este artigo 
na casa do tintureiro francez, rua de S. 
Antonio n.º 97, ao pé do theatro Circo. 


| (364 


(Premiado na Exposição Internacional) 
(41) 
Tosse, asthma e phiysica aguda 


CURAM-SE ENFECTIVAMENTE 
com AS 
Pasíilhas peltoraes de Keating 


STA medicina recommendavel em todo o mundo, 

e que tem alcançado geralmente uma grande 
celebridade para curar os indicados padecimentos, e 
outras affecções do peito e orgãos pulmunares, é mui- 
to recommendavel a todos aquelles que soffrem algu- 


experiencia seria sufliciente para provar a sua indu- 
bitavel eficacia, sendo frequentemente recommen- 
dada pelos homens mais iminentes da faculdade, 
reparada e vendida em caixas e latas, pofTho 

maz Keating, chymico, etc, 79, St. Paul's Chur- 
chyard, London. hM 
Vende-se a retalho em todas as Pharma 


CHAPELARIA A VAPOR . 


constam m pai te de sop há e cs ; eire A estofa- nine 


REDACITA BE GAREICAE Rua do Laranjal n.º 18 a 28 
-IA[e puogaoar “iepue cz “ZU EUO BNI BU DEPOSITO DE CAMISAS GRANDE denidito he mobis simples e 


| 
g utonb las 
JEdonuo vutonb se e ossegor ge onb gossad v. p ARA homem e senhora, francezas, a preço 


“Ibules ete. 


RECEBEU um sortido de crystaes, assim 
como vidros para vidraças, os quaes se tampas de metal, e 
por pre- 


teto, 
ESTE novo café, preparado com a bolota 


[champagne superior, Génepi des Alpes, Alba 


PORTO—RUA DO ALMADA N,º 138, 1.º ANDAR 


ma das mencionadas doenças; por quanto uma unica 


ho- | des. ni 
| * Cevadinha da 1.º qualidade, 


749) | 


WESTERN INSURANCE COMPANY, LIMITED | 


Companhia de seguros maritimos 
CAPITAL 1.000:000 LIBRAS ESTERLINAS 
8 FINCH LANE LONDRES 77 KING STREET MANCHESTER 


— 23, RUA DOS INGLEZES — 


Os abaixos assignados tem todos os poderes necessarios para affectuar apolices e tomar 
” toda a qualidade de risco maritimo. 
A. J. Shore & 0.º, 


Agentes em Portugal, 


O vapor inglez— 
E» ALBATROSS—, com- 
q " mandante Robert Kava- 
RA naugh, sahirá quarta- 
edicao = om 4 8 horas da manhã. 

“Para carga e passageiros tracta-so com og 
agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C., ou 
Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73, 


Londres 
feira 30 do corrente, ás 
(135) 


Glasgow 
COM ESCALA POR UM PORTO DO CANAL 


Pei O vapor inglez— 
FITZ WILLIAM — , 
capitão R. W. Pearson, 
espera-se aqui no dia 
die ad a” 24 para sahir do volta 
no fim do corrente mez de janeiro, 
Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 
glezes n.º 32, (227) 


(374) 


FABRICA DA SOCIEDADE AURIFICIA 


NA RUA DOS RRAGAS 


SERRAGEM 
GERRAM-SE pranchões de pinho de Flandres em soalho a real e-meio cada palmo. 
Dito em testeiros e forro a real, e para mais delgado a 3 réis. 
N. B. Tambem se serra outra qualquer madeira não excedendo a 40 centimetros de largo. 
Pregos de arame chamados — Pontas de Pariz 


Fazem-se e vendem-se os ditos pregos, por grosso e retalho, quadrados e redondos e 
de todas as dimensões, e o piolho de solla para calçado que muito se recommendam já pela 
sua boa qualidade e preço, como pelo bom resultado que delles se tira e mesmo pela prompti- 
dão com que aprompta qualquer encommenda. 


GALVANISMO É; 

Doura-se e pratêa-se toda a qualidade de metaes responsabilisando-se tanto pelo pezo 
de ouro ou prata que se quizer empregar nas obras, como pela perfeição das mesmas. 

Limpam-se e poem-se como novas, abraçadeiras e galarias para cortinados, etc, etc. 

LAMINAGEM DE METAES 

Lamina-se prata desde a menor largura até 0,50º pelo preço de 80 a 120 réis cada 
229 e meio grammas, ou um marco. 

Dito chumbo e zinco por arroba desde 200 a 600 réis. 

Dito cobre e latão, variando o preço conforme a grossura. 


Liverpool 
| O vapor ingler — 
er CINTRA, — comman- 


di ZA Pe 


o AIEA o Aa 
adÊas, "DADO * aa > 


Pd 
e - 


dante H. W.Lloyd, de- 
ve sahir d'este porto 
para o de Liverpool 
paia por estes dias. 

Quem quizer carregar ou ir de passagem para 
os quaes tem bons commodos dirija-se aos consi- 
gnatarios Alexandre Miller & C.*, rua dos Inglezes 
n.º 73, (39) 


O vapor— CASTI- 
LIAN — cspitão Geo. 
Beall, sahe logo queo 
: mar der lugar, e recebe 
RN See 15 e e carga até áultima hora. 

Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 
passagem, assim como ao gnr. Carlos Coverley, rua 
da Reboleira n.º 49, 303 


- Dubline Glasgow | 


Sra O vapor inglez— 

— VARTRY— capitão J. 

* Walsh, sahe com bre- 
vidade. 


q VE uia 
4 


| (171) 


F. À. DA COSTA BRAGA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 4194 

Neste novo estabelecimento se encontra um grande sortimento de 
chapéus de feltro, desde o preço mais baixo até aos mais superiores; 
fazenda que em nada deixa a desejar comparativamente com a fabrica- Hamburso 
da em França.Da mesma fórma n'este estabelecimento se fabricam cha- (A escuna FORTUNATO —, ca. 
péus de seda, preparados pelo systema francez, incumbindo-se de| UESS tais cmo mi 
apromptar toda e qualquer receita tanto para as provincias do reino &S!ys;s arem se deve tirisir, quem quizer carre- 
como para o imperio do Brazil, por preços baralissimos. Às encoms |Crercy- rua da Reboleira nz 48. es, 
mendas serão satisfeitas de prompto, pois pelo novo systema mecanico 
se podem apromptar n'esta fabrica 250 chapéus diariamente. 

Este estabelecimento continua sempre franco a todas as pessoas 
que o desejarem visitar. (5410) 


DEPOSITO DE MACHINAS 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 


BROWN-—capitão William Shesd, 
Rua de 8. Miguel nº 25 


A e pe sáhe até o fim do corrente mez. 
ES es (6104) 
« Nova-York 
pa E O palhabote portuguez— VA- 
eim LENTE 2º-capitão Antonio Jose 
ans de Gouvêa, sabe até o fim do corren- 
BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, absorventes para altura de 40 palmos, e illimi- 
tada extensão, tirando desde 2 e meia a 8 pipas de agua por hora, seu custo fóra canos, 
desde 83500 para cima, segundo o tamanho. 
- Ditas, absorventes e compressorias para poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do custo de 16000 para cima. 
“Motores de roda, canos de chumbo e mais suprimentos para a sua collocação são for- 


Para carga e passageiros tracta-se com o consi- 
gnatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, 49. 
(804 


= te mez, 


Bristol & Gloster 


o 
“Ag 


= nte à q 


(6108) 


brevi- 

ER LEiaas (6021) 
Fara carga wacta-ge com o consigastario 

Carlos Coveriey. rms da Raboleira n.º 


Bristol 


A veleira escuna ingleza — 
ari QUEEN OF THE TAFF— capitão 
ARAL 4 Jak r Phelp saho para Bristol com 


a à brevidade possivel. 


LA VIO 
dr |. Sabirá logo que o tempo o per- 
Sa Iittir, o patacho portuguez — IBE- 
3 RIA-, capitão Machado. 


-— e. Eid Es 1 — o 


- mes. ' NE y À e 
Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou sorvetes com fogo, gastando 30 réis de carvão 
por Fm operação a qual se póde repetir sem maior despeza nem inconveniente muitas vezes 
ao dia, 
Espermacete puro cristalisado em bollo. 
Machings de limpar facas. 
Ditas de cortar pão para sandwichs. 
Ditas para bater ovos, pudins e pão de ló. 
Ditas passador de batatas e moinhos de café. 


LHAPEUS 


34 Recebe carga em transito para 

verpia, Rotterdam & 
| anibikio 

A. despesa de baldeação e transporte por va- 

por do Havre para qualquer d'estes portos são por 


conta do navio. 
Consignatario no Porto, J, B. de Castro; no Ha- 
(197) 


(4051 


À. BIETH & O. 


ARHADOR E ESTUFADOR 


para senhora — ultima mo- 
da. D. Pedro 32. 


vre Etienne Isabelle & C.º 


AVISO 


À galera — EUROPA —, está 
prompta a seguir para o Rio de Ja- 
neiro no dia 3 de fevereiro proximo. 
Roga-se aos snrs. passageiros de ap- 


(5829) 


ricas, para salas de visitas, quartos de 
dormir, boudoirs, toilettes, salas de jantar, bi- 
bliothecas e gabinetes. Estofos de sedas, lãs 
e chitas, tapetes, cortinas e adornos de diver- 
sos preços e qualidades. 
apeis pintados, apropriados para forrar 
- |a8 diversas salas, galerias de difforentes ma- 
deiras para cortinados, chitas francezas de 
superior qualidade, cotins de linho para 
transparentes e toldos, transparentes pinta- 


32 — PRAÇA NOVA — 33 


parecerem a legalisar suas passagens, e os snrs. 
carregadores de mandarem seus conhecimentos a 
casa dos caixas Manoel Pereira Penna & C,*, praça 
de Carlos Alberto n.º 132, (5057) 


Rio de Janeiro 


db 


reduzido. 


A re (212) 
LOUÇA INGLEZA | 
Flo 


DICHSON 
149 — CIMA DO MURO — 150 
Grande e variado sortimento 

ECEBIDO pelos ultimos vapores de Lon- 

dres. dos. 

Serviços de jantar, ditos de lavatorio, e| Mr. Bieth tem a honra de convidar os 
alguns-brancos-de frizos dourados, ditos de | amadores a visitarem o seu novo estabeleci- 
porcelana para chá e almoço com caffeteira, mento, para se convencerem da boa escolha 
as suas fazendas e moveis, muito variados; 

Lindos jogos de canecas de 3, de 960 a | queelle escolheu na sua ultima viagem a Pa- 
15200 réis. o. M$ riz, e que os preços não são mais caros do 

Ditos grandes de uma e duas caudas com !que em gunAquer outros estabelecimentos, 

rande sortimento de | garantindo a superioridade na execução dos 
louça azul que se Ee avulso. “| trabalhos e modicos preços sendo os traba- 

Garrafas com copos para Javatorio. lhos de ornamento das salas executadas por 

Ditas para vinho. | |elle, e debaixo da sua vigilancia e direcção, o 

Assucareiros, leiteiras, compoteiras, sa- | trabalho dos seus operarios. 4 
leiras, mostardeiras, copos para cerveja etc,| No seu estabelecimento encontrarão mo- 
bilias e adornos, para mobilar com bom gos-| AY 
to e harmonia qualquer casa, desde os mais| aa 
simples e baratos, até osmais ricos. (255) | + 


| Bombas, fogões, estufas, 
etc. etc. eto. 


Os P roprietarios da FUNDIÇÃO DO OURO, PER? carga que tiver, Para o resto da mes- 

desejando facilitar a compra dos produ-| Ao mas passageiros, tracta-so com Joa- 
ctos da sua fabrica, que sem duvida são os|quim Antonio dos Santos Andrade, praça de Santa 
que mais garantias tem apresentado aos con-| Thereza n.º 37, (5998) 
sumidores, quer pela economia no custo, quer 
hos seus Popa Feenlhados , estabeleceram mais 
| [um deposito de todas as suas manufacturas 
do Montenegro, Xaropes,Geleas, Piéces mon: | ol dia Congostas'n.º 88 e 90, aonde se 


tces, nougat, macarron, oranges glacés, gé- . 

A EO o . , vendem pelos mesmos preços, que na propria 
noise, biscuit de Savoie, ete, Brioches, Babas, fabrica im no outro Rea a TD 
Savarins, Méringues e Charlotte russe, etc., Pedro n.º 126 o 128 ; 


ii E (5885) Porto, 7 de janeiro de 1867. 
-DILRSON ACÇÕES 
149—-CIMA DO MURO — 150 


—( das Taipas n.º 53. 
RG pelos ultimos vapores de Lon- 

eapois : 
Arenques de salmoura (Lochfine). 
Ditos de fumo. - 
Cerveja preta (engarrafada) Extra Stout. 
Bolachinhas em latas, de varias qualida- 


A galera— AURORA, capitão 
Seipião Ferreira Lopes, a sabir com 
brevidade. Recebe carga e passagei- 
ros a pagar n'este ou n'aquelle por- 
to. Tracta-se com José Antonio Castanheira, rua de 
Bellomonte n.º 107,ou na rua do Rosario n.º 185. 
(161) 


E TETO E EU EXT ERC 
Rio de Janeiro 

dito je À barca — FELIX —, do 1. 

? classe, vai sahir com muita brevida- 

nas” de por ter o seu carregamento quasi 

E prompto, Para o resto da carga e 

passageiros para os quaes tem bong commodos, tra- 

cta-se com o caixa Felix Pereira Baoboza Braga, 
rua das Flores n.º* 99 a 101, (429) 


Rio Grande do Sul 


O patacho — GARIBALDI, 
sahe no dia 15 de fevereiro. Ainda 
recebe alguma carga. Tracta-se com 
ântonio da Fonseca Moura, 8. Do- 
ou com Daniel & Irnião. (425) 


Pernambuco 
O brigue — TRIUMPHO —, vai 


Preços os mais rasoaveis possivel 


| (368) 


mi ngos n.º 98, 


«Padaria e pastelaria ftanceza | 


bá a DE é! + é | 
F. EL. BARRAT 
RUA DE CEDOFEITA N.º 381 . ] 

| PORTO 
Pao fabricado pelo systema francez, pas- 
teis e doces de qualidade superior, lico- 
res, bebidas espirituosas, vinhos do Porto, 


- Pernambuco 


P A barca— SILENCIO —, sabirá 
Misa. em poucos dias com a carga que ti- 

Tao ver c passageiros, Caixa, rua de Ale- 
gria, 97. (250— 


Maranhão 


Segue com brevidade para o por - 
to acima a barca —MARIA—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 

Sosa nes. Recebe cargac passageiros aos 
quaes offerece bons commodos e tractamento. A tra- 
ctar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º 23 F. 7 (860) 


Pará 
“À barca—-AMAZONA—., capi- 
tão Oliveira, vai sahir de Lisboa com 
vó brevidade. Recebe enrga e passagei- 
SS a ros. Caixas Pinto & Rocha, largo de 
3. João Novo n.º 2, (5 848) 


Responsavel MH. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


| (126) 
Dos Bancos Commorcial e 
Alliança, vendem-se na rua 


(1192) 


ANNUNCIOS BARITIEOS 
Pará 


A barca ADELAIDE ,capi- 
tão Clemente José Rodrigues, a 
gahir d'este porto com potca demiora. 
Para o resto da carga e passageiros 
Leite & Rocha, S. João Novo n.º 34. 
(5765) | 


Grande sortimento de conservas e molhos. inseta-no COM 


Batatas inglezas para semente. (333) 


“ 


sabir no dia 28 do corrente, coma | 


